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A  VEZ  DO  Leitor 


Fditoriai 


Presb.  Hélio  Sabino  Rulli 


Feliz  Natal  e  próspero 
Ano  Novolll 


Hsia  é  a 
frase  mais  usa- 
da pelas  pesso- 
as do  mundo 
todo,  cada  uma  delas  na  sua  língua 
ou  dialelo.  para  se  confraternizarem 
nesta  que  é  a  (atz  magnn  Ha  main- 
ria  de  lodos  os  povos,  que  se  abra- 
çam c  se  presenteiam.  Ainda  que 
para  nós.  brasileiros,  o  mais  recente 
'"pacote  económico"  tenha  vindo  re- 
cheado de  pelo  menos  "SIbons  mo- 
tivos" e  preocupações  para  refrear- 
mos os  nossos  gastos  que  no  final 
do  ano  representam  muito  no  estou- 
ro do  orçamento  doméstico,  o  espi- 
rito festivo  irá  acontecer.  Mas  Na- 
tal, sempre  é  Nalal  e  para 
comemorá-lo  nós  também  criamos 
o  nosso  "selo"  que  está  circulando 
nesta  edição,  ilustrando  o  nosso  jor- 
nal e  nos  ajudando  também  a  dese- 
jar que  neste  Natal  exista  "um  espa- 
ço" em  sua  mesa,  durante  a  ceia  e 
em  todos  os  demais  momentos  da 
sua  vida,  pam  Jesus,  o  aniversarian- 
te, pois  só  assim  é  que  teremos  um 
Ano  Novo  próspero,  em  todos  os 
sentidos  ! 

Neste  número  do  jornal;,  "Edi- 
ção especial  de  Natal",  temos  o  pra- 
zer de  oferecer  uma  boa  leitura,  re- 
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pleta  de  informações  importantes, 
anigos  atuais,  com  os  seguintes 
destaques:  o  Rev,  Enock  "corre  o 
mundo"  e  nos  traz  as  boas  novas 
sobre  Missões,  tema  que,  aliás,  tem 
sido  prioritário  para  o  nosso  jornal; 
O  Rev  Leontinn  Faria  dos  Santos 
fala  exatamente  sobre  o  Natal;  o 
Rev.  Abival  Pires  da  Silveira  este- 
ve na  Assembleia  da  AMIR  e  em 
sua  abertura  foi  o  pregador,  fato  iné- 
dito para  um  brasileiro,  e  é  por  esta 
e  por  tantas  outras  razões  que  a 
Diretoria  do  Supremo  Concílio  re- 
solveu apoiar  a  sua  candidatura  a 
Deputado  Federa!;  os  adolescentes 
fazem  a  sua  estréia  através  de  seu 
novo  representante,  que  surge  com 
uma  grande  promessa:  Fabrizio,  um 
líder  adolescente  de  17  anos,  da  IPl 
de  Maringá  é  o  mais  novo  articulista. 
Conheça-o  um  pouco  maís  a  partir 
desta  edição;  "Peões  de  Cnsto"  é  o 
assunto  bastante  aluai  que  movimen- 
ta e  testemunha  á  grande  massa  das 
festas  de  rodeios  famosas  em  todo  o 
pais;  a  dupla  sertaneja  "Chitàozinho 
e  Xororó"  lança  seu  novo  CD,  com 
músicas  cristãs,  inclusive  natalinas. 
Confira  um  pouco  mais  sobre  estes 
dois  irmãos  integrantes  da  familia 
Lima,  todos  de  Campinas,  alguns  já 
convertidos  ao  Evangelho,  dando  tes- 
temunho e  exemplos  de  amor,  como 
o  "Projeto  Meninos  do  Brasil"  que 
objetiva  tirar  as  crianças  das  ruas.  De- 
sejamos que  a  sua,  seja  uma  das  "Igre- 
jas que  bnlham!"  Em  São  Jose  do  Rio 
Preto  um  prédio  de  20  andares  cai 
inteiro  em  cima  da  casa  de  uma  famí- 
lia de  nossa  Igreja.  Um  depoimento 
emocionante  !  Como  família  é  sem- 
pre um  assunto  maravilhoso  para 
nós.  Saiba  o  que  vai  pelos  presbité- 
rios do  Oeste  e  Leste  Paulistano.  O 
Dia  da  Reforma  foi  comemorado  em 
todo  o  Brasil,  Saiba  como  foram  os 
"Acenos"  para  uma  caminhada  con- 
junta entre  a  nossa  Igreja  e  a 
Presbiteriana  do  Brasil,  O  Rev. 
Adiel  Tilo  de  Figueiredo  lançou  seu 
livro.  Nós  estivemos  lá,  foi  muito 
bom-  Aconteceu  durante  a  Consulta 
Teológica.  E,  se  você  acha  que 
PODE,  porque  a  sua  fé  é  do  tama- 
nho de  um  grão  de  mostarda,  come- 
ce a  trabalhar:  vamos  apresentar  e 
implantar  muitas  igrejas  com  o 
"Projelo  igrejas  em  células".  Nós 
temos  certeza,  em  Deus  VOCÊ 
pode.  é  Ele  quem  te  fortalece. 

Concluímos  desejando  que  você 
se  sinta  incomodado  com  nossas  ten- 
tativas de  expandir  o  número  de  as- 
sinantes do  jorna!  e  ajude  muito, 
"suando",  de  mangas  arregaçadas  e 
fazendo  todo  o  possível  para  que 


Presb  'Hélio:  "um  ano  j"<<Kpero 

em  (oâos  os  sentidos  com  Jesus" 
I 


este  NOVO  jornal  esteja  "no  míni- 
mo" em  todo  o  lar  presbiteriano. 
Estamos  encerrando  o  ano,  com  a 
grata  satisfação  do  dever  cumprido. 
Desde  fevereiro  lançamos  à  apreci- 
ação do  nosso  querido  amigo  leitor 
e  assinante  uma  nova  proposta  de 
trabalho,  com  um  moderna  apresen- 
tação e  um  novo  estilo,  principal- 
mente na  linha  editorial.  Acredita- 
mos estar  atingindo  plenamente  os 
nossos  objetivos,  dentre  os  quais  ci- 
tamos dois:  satisfazer  nossos  leito- 
res e  agradar,  acima  de  tudo,  a  Deus, 
a  quemtemos  muito  prazer  em  ser- 
vir e  a  quem  temos  muito  o  que  agra- 
decer, por  que  até  aqui  nos  tem  aju- 
dado. 

Feliz  Natal!  Se  for  o  caso.  co- 
mece tudo  de  novo.  neste  novo 
ano!!! 


Presbítero  Hélio  é  diretor 
administrativo  do  jornal 


Um  Estandarte 
em  Cada  Lar 

Continua  a  campanha 
que  visa  levar  um  O 
Estandarte  para  cada 

lar  presbiteriano! 
Não  deixe  o  seu  fora 


Santos 

Venho  por  meio  desta  agradecer  o  artigo  publicado  sobre  o  nosso  queri- 
do artesanato  da  IPI  de  Getsêmani.  Entretanto,  se  possível,  gostaria  que 
houvesse  uma  ratificação  quanto  ao  parágrafo  "desafio  jovem".  Houve  um 
engano  por  parte  do  jornal  ao  publicar  que  nós  fundamos  esta  casa  de  recu- 
peração, Nós  simplesmente  entramos  com  o  artesanato,  como  um  terapia 
ocupacional.  Esta  casa  já  existe  há  vinte  anos  era  Santos. 

Nancy  Amarelo  ■  Santos,  SP 

Rondônia 

A  paz  e  a  graça  do  Senhor  sejam  com  os  irmãos  e  o  nosso  trabalho 
abundante.  É  uma  bênção  receber  O  Estandarte  cheio  de  boas  novas  e  poder 
orar  por  este  trabalho.  Sei  que  as  dificuldades  e  desafios  são  os  mais  varia- 
dos, mas  rendemos  graças  ao  Senhor  que  tem  o  sustento  no  momento  certo. 
Não  desanimem,  porque  assim  como  todo  trabalho  feito  no  Senhor  não  é 
vão,  no  meio  das  tribulações,  mais  tem  o  Senhor  a  vos  dar.  No  amor  de 
Cristo, 

Missionária  Laura  G.  Hotti 
tue/  P  Pinto,  211  Satititi-  Candeias  do  Jamari.  RO  -  78936-000 


Osasco 

Lendo  a  matéria  "Igreja  Éfeso  encanta  brasileiros"  em  O  Estandarte  de 
setembro  de  97,  pg.  13,  confesso  que  não  resisti  e  chorei.  Chorei  de  emoção 
ao  ver  aqueles  rostos  (foto),  homens  e  mulheres  e  crianças,  todos  alegres, 
apesar  de  serem  tão  pobres  a  ponto  de  fazerem  só  uma  refeição  por  dia, 
mesmo  assim  demonstram  contentamento  espiritual.  Li  o  artigo  do  púlpito 
de  minha  igreja  para  que  todos  tomassem  conhecimento  que.  em  um  lugar 
bem  distante,  existe  uma  igreja  bem  pobre  materialmente,  mas  amorosa, 
acolhedora  e  agradecida.  Precisamos  imitá-la 

Presb.  José  Célio  Ribeiro  (IPI  Helena  Maria) 
Rua  Carlos  Ulbrícbt.  706  A  ■  Helena  Maria  -  Osasco,  SP  ■  06253-290 
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Pastoral  do  Presidente 


A  marcha  do  tempo 


Rev.  Mathias  Quintela  de  Souza 


O  tempoj  em  sua 
marcha  inexorável, 
não  pára.  A  passagem 
de  1997 para  1998,  que 
se  aproxima,  será 
vivida  por  nós  uma 
única  vez*  De  acordo 
com  o  salmista,  os 
nossos  anos  acabam-se 
como  um  breve 
pensamento  quando 
confrontados  com  a 
eternidade.  "Tudo 
passa  rapidamente,  e 
nós  voamos  " 
(Salmo  9L9-10). 

A  origem,  o 
destino  e  o  sentido 
das  nossas  vidas 
estão   no  Deus 
eterno.  Vivendo 
em  comunhão 
com  Ele.  dentro 
dos  seus  propósitos,  cada  se- 
gundo, minuto,  hora.  dia.  mês.  ano. 
século  e  milénio  tem  dimensão  eter- 
na. O  tempo  linear  quantitativo  ad- 


Cartas  Curtas 


"Rev.  Maihias.  ".■iomas  dcsaftudos  a 
discernir  a  presença  e  ação  de  Deus" 

quire  sentido  quando  nele  irrompe 
o  Deus  eterno  para  realizar  as  suas 
obras  maravilhosas.  O  tempo-quan- 
tidade  transtbrma-se  em  tempo-qua- 
lidade. 

Somos  desafiados  a  discernir, 
como  Igreja,  os  sinais  da  presença  e 
ação  de  Deus  no  tempo  presente  e  a 
direção  que  ele  aponta  para  o  futu- 
ro. Se  a  Palavra  de  Deus  é  lâmpada 
para  os  nossos  pés  e  luz  para  os  nos- 


sos caminhos,  não  precisamos 
viver  desnorteados  como  se  a 
história  fosse  uma  noite  escura 
em  que  todos  os  gatos  são 
pardos.  Os  nossos  corações  fi- 
cam aquecidos  quando  Jesus  nos 
capacita  a  compreender  os  acon- 
lecimentos  mais  descon- 
certantes à  luz  das  Escnturas. 
enquanto  ele  anda  conosco. 
como  fez  aos  discípulos  no  ca- 
minho de  Emaús. 

Seguindo  as  pisadas  de  Je- 
sus, guiados  pelo  Espirito  San- 
to, encontramos  provisão  para 
as  nossas  necessidades,  refngé- 
no  para  as  nossas  almas,  orien- 
tação segura  na  caminhada, 
proteção  nos  perigos,  alegria  na 
presença  do  Senhor  e  seguran- 
ça quanto  ao  futuro. 

"■Que  Deus,  que  nos  dá  a 
esperança,  encha  vocês  de  ale- 
gria e  de  paz,  por  meio  da  fé 
que  têm  nele  para  que  a  espe- 
rança de  vocês  continue  a  crescer  pelo 
poder  do  Espirito  Santo"  (Rm  15. 1 3) 
não  sò  nas  festas  deste  final  de  ano, 
mas  durante  1 998  e  alê  o  final  da  pe- 
regrinação terrena. 


Rev.  Mathias  é  presidente  do 
Supremo  Concilio  da  IPIB  e  pastor 
da  1'  IPI  de  Curitiba 


Curtas  0«r/flr.  .  Cj/rtas 


Curtas 


Pastor  ganha  troféu  por  açóes  sociais 


O  Rev.  Othoniel  Gonçalves,  da 
IPI  de  Arapongas,  recebeu  o  Troféu 
Portal  Mérito  Comunitário  por  di- 
versas ações  em  benefícios  das  co- 
munidades carentes.  O  pastor  é  di- 
retor há  25  anos  do  Colégio  Evan- 
gélico de  Arapongas  e  também  está 
à  frente  da  Casa  do  Bom  Menino, 
há  15  anos.  da  IPI  local.  O  Rev. 
Othoniel  também  foi  vereador  na 
cidade  por  duas  legislaturas. 


Dia  do  Músico  revela  talentos 


Promovido  pelo  Presbitério 
Leste  Paulistano,  a  comemoração 
do  Dia  do  Músico  Evangélico  (20de 
novembro),  foi  realizada  no  dia  15 
de  novembro  na  T  IPI  do  Tatuapé. 
São  Paulo-  Cerca  500  pessoas  par- 
ticiparam. Das  14  igrejas  do  Pres- 
bitério, nove  foram  representadas 
por  conjuntos  ou  equipe  de  louvor. 
Através  dos  louvores,  percebemos 
que  existem  muitos  talentos  valio- 
sos cumprindo  o  ministério,  colo- 
cando a  música  como  instrumento 


de  elevação  espintual  e  contribuin- 
do, assim,  para  a  expansão  do  Rei- 
no de  Cristo  Jesus.  Um  momento  de 
grande  integração  foi  percebido  com 
a  apresentação  de  um  grande  Coral, 
que  cantou  duas  músicas,  sensibili- 
zando os  ouvinies,  provando  a  força 
e  o  poder  da  mensagem  cantada.  Pa- 
rabéns músicos!  E  que  Deus  seja  a 
nossa  pulsação 

Hozéa  StToppa  e  Mauro  D.  Souza, 
regentes 


Ruth  Salvaty  está  de 
casa  nova 

A  jovem  Ruth.  que  realizou  um 
transplante  de  medula  há  dois  anos, 
e  que  concedeu  uma  entrevista  ao 
O  Estandarte  (edição  de  maio/97) 
está  de  volta  a  Presidente  Pruden- 
te. O  endereço  novo  dela  é: 

Rua  Rui  Barbosa.  1 7Í6  - 
apto  }20S  -  Bairro  Sta  Helena 
-  150105-001  -  Presidente 
Prudente  -  SP 

IP!  de  Limeira  tem 
página  na  Internet 

A  Igreja  Presbitenana  Indepen- 
dente de  Limeira  já  tem  sua  "home 
page"(página)  na  Intemet.  O  ende- 
reço é  o: 

http://ww«/  ffpnrites.com/ 
hills/7745 


Atenção 


A  Comissão  de  Estatística  e  Estado  Espiritual  vem  comunicar  aos 
PRESBITÉRIOS  que  as  igrejas  abaixo  relacionadas  estão  impedidas 
de  participar  das  reuniões  presbitcriais  nos  termos  das  resoluções  do 
Supremo  Concilio,  pois  não  enviaram  as  estatísticas  de  19%  ao  Escri- 
tório Central  .  Rua  Amaral  Gurgcl,  452  ■  SL-CEP,0i:21-000.  Solicita- 
mos URGENTES  providências  no  encaminhamento  do  documento  ao 
endereço  acima  ou  FAX(Ol  1)  259-0009.  Informações  (OU)  258-1422 
Lúcio  ou  Meire, 


Presbitérios: 


Amazonas 

IPI  DF  MANAUS 
IPI  3' Di;  MANAUS 
IPI  SANTARt-M 

Bandeirante 

IPI  ALTO  DE  VII. A  MARIA 

BotucaUt 

falta  csliilisticu  geral 
IPI  AGUDOS 

Brasil  Central 

IPICASSll.ÃNDIA 

IIMRiOVERDF 

IPI  DE  SF-RRANÓPOLIS 

IPI  CHAPADÂO  DO  SUL 

Ipiranga 

IPU  AMHUCI 

IPIJAB;\OUARA 

IPI  VILA  MOINHO  VFI.MO 

IPI  SACOMÃ 

IPI  V  SAIJDK 

IPI  AMERICANÓPOLIS 

ABC 

IPI  MAU  A 

IPI  I-  DIADEMA 

IPI  rSTO  ANDRE 

IPI  l'SB  DOCAMPO 

IPI  rs  CAETANO  DO  SUL 

IPI  2' S  CAETANO  DO  SUL 

IPI     SAO  MATEUS 

IPI_V  STÍ)  ANDRE 

IPI  FILADÉLFIA 

IPI  UTINGA 

Mato  Grosso  do  Sul 

IPI  rnouRADOs 
IPI  2'Campo(;randf 

IPI  PONTA  PORA 

IPI  JD  PROGRESSO  NAVIRAI 

IPI  _V  CAMPO  GRANDE 


Oeste 

IPI  JD.  NOVA  EUROPA 
IPI  PIRACICABA 
IPI  2'  DE  LIMEIRA 
IPI  l-DE  LIMEIRA 
IPI  RIBEIRÃO  PRETO 
IPI  rDE  AMERICANA 
IPICOSMÒPOLIS 


Oeste  do  Paraná 

rultii  c%l»li\lica  tt^ral 

IPI  UMUARAMA 
IPI  I  FRRA  ROXA 


1 


Vale  do  Paraíba 

IPI  T  DEJACARl  t 

IPI  SAO  LOURENÇO 

IPI  2"  SÃO  JOSfi  DOS  CAMPOS 

IPI  lORENA 

IPI  r  JACAREÍ 

Bahia  -  Sergipe 

fslla  citalfsticn  geral 
IPI  ALAGOINHAS 
IPI  SALVADOR 

Rio  de  Janeiro 

IPI  BR  AS  DE  PINA 
IPKAMPOGKANS(RJl 
IPI  BANCiÚ 

IPI  PI  NUA  CIRCULAR 
IPI  RKIDF  JANEIRO 
IPI  .SM<IC)  Dl.  JANEIRO 
IPI  SIA  CRU/ 

Sul  do  Paraná 

KstalÍNikii  (-eral  Invoiiipiciu 

IPI  2-  CURITIBA 

IPI  3"  CURITIBA 

IIM  4"  CURITIBA 

IPI  CASTRO 

IPI  I  IAQUI 

IPIJDSOI.ITUDF. 

IPI  PONTA  GROSSA 

IPI  SJ  DOS  PINHAIS 

IPI  TELEMACO  BORBA 

Carapicuiba 

Taltu  citatftlicu  ueral 

Pernambuco-Alugoas 

faliu  (.-slatíslica  Rcral 
IPI  2"  RECIFE 
IPI  3- RECIFE 
IPI  CASA  CAIADA 

Fluminense 

fiilta  cslalistica  geral 
IPI  2"  VOLTA  RI  DON  DA 
IPISÃOJOÀODOMERITI 
IPI  1"  DUQUE  DE  CAXIAS 
IPI  EDSON  PASSOS 
IPI  VOLDÀC 
IPI  FRAGOSO 

IPI  2'  DE  DUQUE  DE  CAXIAS 


Shileon  Ferreira  Martins  Jr 
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Rev.  PAchatá  WHIiam  Irwin 


Solidariedade  com  a  igreja  no  irã 


com  eles.  (Entre  as  igrejas 
representadas  na  visita,  a 
Igreja  Presbi-teriana  dos 
EUA  é  a  que  tem  o  mais  an- 
tigo relacionamento  missi- 
onário com  o  Irâ  -  cerca  de 
150  anos.) 

A  vocação 
teológica  do 
pastor 


Presidente  Thomas  Gillespie. 
no  púlpito 


Tecrã.  Repú- 
blica islâmica  do 
Irã  -  Feito  pelo 
Conselho  Mun- 
dial de  Igrejas 
(CMl):  o  envio 
de  uma  delegação  de  1 2  representan- 
tes de  várias  igrejas  para  o  Irã,  em 
resposta  a  um  convite  do  Ministério 
de  Orientação  Religiosa  do  governo 
iraniano  O  propósito  pnncipal  da 
visita  foi  o  de  debater  questões  de 
religião  e  vida  de  interesse  mútuo  para 
cristãos  e  muçulmanos.  Altamente 
significativo  foi  o  fato  de  o  governo 
do  Irã  convidar  também  lideres  da 
minoritária  e  opnmida  igreja  iraniana 
para  participar  aos  innSos  e  irmãs 
visitantes  a  sua  pro tunda  gratidão  pela 
visita  organizada  peio  CMI,  demons- 
trando a  solidariedade  crista  mundial 


Princeton.  EUA  -  Dito 
por  Thomas  Gillespie.  pre- 
^  sidente  do  Seminário  Teo- 
lógico de  Princeton  ( o  semináno  dos 
Estados  Unidos  que  mais  tem  produ- 
zido missionários)  aos  seminaristas, 
num  recente  culto  de  aberrura  das 
aulas:  "Há  20  anos,  tomei  parle  num 
encontro  para  ministros 
presbiterianos.  Em  meio  a  um  deba- 
te, um  pastor,  que  muito  admiro, 
levantou-se  e.  prefaciando  uma  ob- 
servação, disse: 

-  Apesar  de  eu  não  ser  teólogo... 
Ao  ouvir  um  colega  negar  ser 
teólogo,  não  consegui  esconder  o 
que  senti.  Chamando-o  pelo  nome. 
exclamei: 

-  Pastor  que  não  seja  teólogo? 
Isso  é  uma  aberração! 

Desde  aquele  dia.  não  mudei  de 
opinião.  Ainda  creio  ser  um  aberra- 
ção para  ministros  da  palavra  de 
Deus  negarem  o  título  (e  o  trabalho) 
de  teólogo.  É  como  se  os  médicos 
negassem  ter  conhecimento  da  me- 
dicina, ou  os  advogados  se  orgulhas- 
sem de  sua  ignorância  do  direito.  Por 


essa  razão,  creio  que  vocês  vieram 
esmdar  neste  Seminário  porque  que- 
rem se  tomar  teólogos,  em  obediên- 
cia ao  chamado  de  Deus, 

Tomar-se  teólogo  realmente  é  um 
trabalho  temivel  e  arriscado,  E  um 
caminho  que  podemos  escolher  e 
trilhar  somente  pela  fé.  em  resposta  à 
vocação  de  Deus,  Entretanto,  quem 
anda  pela  fé  nunca  está  sozinho  na 
caminhada.  É  bom  lembrar  que  a 
melhor  Teologia  não  consiste  num 
monólogo  conosco  mesmos  e.  sim, 
num  diálogo  com  o  próprio  Deus, 
Aquele  que  nos  chama  para  a  tarefa 
da  Teologia  -  o  Deus  que  perdoa 
nossos  pecados,  c  o  mesmo  Deus 
que  nos  permite  raciocinar  sobre  a 
fé,  do  mesmo  modo  em  que  Ele  nos 
permite  a  professar  e  viver  a  fé.  O 
Deus  que  nos  chama  para  que  cres- 
çamos em  tudo  naquele  que  é  a  Ca- 
beça. Cristo  (Ef4,15).  é  também  o 
Deus  que  nos  chama  para  nos  tor- 
narmos teólogos,  a  fim  de  servirmos 
melhor  a  sua  igreja.  Que  vocês  se- 
jam capazes  de  ouvir  e  atender  a  esse 
chamado".  (  O  presidente  Gillespie 
esteve  no  Brasil  em  1995.  a  convite 
do  Seminário  Presbitenano  do  Sul. 
em  Campinas  (IPB),  a  fim  de  fazer 
uma  série  de  preleções  no  Instituto 
de  Pastores  sobre  a  profecia  no  Novo 
Testamento). 

Restauração  da 
Basílica  de  São  Pedro 

Estado  da  Cidade  do  Vaticano  - 
Acontecido  no  menor  estado  sobe- 


1 


'V 

^  -  ãã 


Rfv  Raul,  íki  y  IPI.  enconfro 
marcou  4fiU  anus  da  reforma 


IPIB  e  IPB  juntas  em  Rio  Preto 


Com  a  participação  de  cerca  de 
1000  pessoas,  a  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil  e  a  Igreja 
Presbiteriana  do  Brasil  celebraram 
juntas  os  480  anos  da  Reforma  Pro- 
testante em  São  José  do  Rio  Preto. 
São  Paulo.  A  festa,  que  aconteceu 
no  dia  1  de  novembro,  foi  realizada 
no  ginásio  de  esportes  da  cidade  e 
contou  com  a  participação  de  todos 
os  pastores  locais  e  com  a  presença 
ilustre  do  presidente  do  Supremo 
Concilio.  Rev,  Mathias  Quintela  de 
Souza,  pregador  da  noite. 

"Cabe  ã  nossa  geração  não  per- 
mitir que  a  reforma  se  tome  um 
monumento  e  sim  um  movimento 
que  cura,  transforma  e  que  muda  a 


rano  do  mundo  -  o 
Vaticano  -  no  mês  de 
março  deste  ano:  o  iní- 
cio das  obras  para  res- 
taurar o  esplendor  ori- 
ginal da  fachada  da 
Basílica  de  São  Pedro 
Os  trabalhos  devem 
continuar  até  setembro 
de  1999.  em  tempo 
para  o  Grande  Jubileu 
do  Ano  2000, 

Cabe  lembrar  que 
a  construção  dessa 
mesma  basílica  no  sé- 
culo XVI  foi  a  causa 
direta  da  Reforma 
Protestante.  A  fim  de 
conseguir  fundos  para  terminar  a  im- 
ponente basílica,  o  papado  corrupto 
daquele  tempo  autorizou  a  comer- 
cialização de  indulgências,  cujos 
vendedores  garantiam  aos  comprado- 
res "a  plena  e  perfeita  remissão  de 
todos  os  pecados"-  Inconformado 
com  essa  subversão  do  Evangelho, 
Martinho  Lutero  escreveu  suas  céle- 
bres 95  leses  atacando  tanto  o  siste- 
ma quanto  o  objetivo  da  venda  de  in- 
dulgências. As  teses  desencadearam 
a  Reforma.  Nelas.  Lutero  protestou; 
"Quem  gasta  dinheiro  comprando 
indulgências  ao  invés  de  aliviar  os 
sofrimentos  dos  pobres,  não  recebe  a 
remissão  dos  pecados,  mas  sim  a  in- 
dignação de  Deus.-,  A  renda  da 


A  Basílica  de  São  Pedro 


Cristandade  inteira  está  sendo  sugada 
para  erguer  essa  insaciável  basílica. 
Por  que  o  papa  não  constrói  a  Basílica 
de  São  Pedro  com  seus  próprios 
recursos  ?  Melhor  seria,  se  ele  ven- 
desse a  basílica  e  doasse  o  dinheiro 
para  os  pobres,  que  estão  sendo 
explorados  pelos  vendedores  de 
indulgências",  (Cabe  reparar,  ainda, 
que  hoje  os  vendedores  de  graça  divina 
estão  de  volta.  Agora,  sob  a 
autonzação  dos  "papas"  de  inúme- 
ras igrejas,  que  se  dizem  "evangéli- 
cas", e  para  fins  menos  nobres.  Só 
que.  desta  vez.  ninguém  nessas  igre- 
jas levanta  sequer  um  pío  em  protes- 
to contra  tal  anulação  do  Evangelho  ) 


Rev.  Richard  é  obreiro  fraterno  da  equipe  pastoral  da  Primeira    IPI  de 
São  Paulo  e  professor  do  Seminário  de  São  Paulo 


Fontes;  Highlighls  (IP-EUA),  Rápidas  (CLAI),  Boletim  do  Seminário  de  Princeton 


vida  da  igreja",  afirmou  o  Rev- 
Mathias  durante  a  mensagem, 

O  culto  contou  com  a  participa- 
ção de  um  grande  coral  formado  por 
coralistas  da  IPIB  e  da  IPB.  Forma- 
do de  250  vozes  harmoniosas  e 
inspiradoras. 

A  Ceia  do  Senhor  uniu  a  lodos 
diante  de  uma  mesa  de  quase  quatro 
metros  decorada  com  os  símbolos  da 
eucaristia,  A  temperatura  na  cidade 
naquela  noite,  perto  dos  40  ",  era 
baixa  perto  do  calor  espiritual  que 
se  experimentava  entre  os  irmãos, 
principalmente  ao  canto  da  canção 
"Alto  preço"  liderada  pelo  Rev, 
Malhias.  Participaram  do  culto  qua- 
tro pastores  da  IPB  e  nove  da  IPIB. 


Pastores:  Rev. 
Mathias  lidera 
louvor  e  iodos 
participam  da 
Ceia  do  Senhor  (a 
baixo)  em  gesto 
de  união 
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Coluna  do 


Presbítero 
Lembrete 


Francisco  de  Almeida 


No  encerramento  do  ano  eclesiástico,  algumas  pro- 
vidências importantes  precisam  ser  tomadas  pelo 
presbítero  (docente  e  regente  ).  não  podendo  em  hi- 
pótese alguma  ser  negligenciadas.  Caso  isso  venha  a 
acontecer  haverá  grandes  prejuízos  á  causa.  Eis  al- 
gumas: 

1-  Relatórios  do  Conselho  e  Pastor  para  a  reu- 
nião ordmária  do  Presbitério; 

2-  Estatística  da  Igreja  local  para  o  Presbitério  e 
Escritório  Central  da  IPI; 

3-  Planejamento  das  atividades  da  Igreja  para  o 
próximo  ano.  observando  o  Planejamento  Estratégi- 
co  da  Igreja  Nacional; 

4-  Reunião  com  toda  a  liderança  para  avaliação  e 
projeçào  da  Igreja  local  para  o  próximo  exercício  ecle- 
siástico; 

5-  Nomeações,  pelo  Conselho,  dos  Representan- 
tes de  O  Estandarte  e  Alvorada  para  o  ano  de  1998; 

6-  Definição  de  para  a  realização  da  Assembleia 
Ordinária  da  Igreja  para  ouvir  o  Relatório  Financeiro 
do  exercício  findo; 

7-  Eleição  da  nova  Diretoria  do  Conselho  e  seu 
Representante  junto  ao  Presbiténo. 

É  oportuno  lembrar  a  importância  da  realização 
de  uma  avaliação,  feita  por  toda  a  liderança,  do  de- 
sempenho de  cada  segmento  da  Igreja  local.  Há  ne- 
cessidade de  análise  e  reflexão  a  respeito  dos  suces- 
sos e  das  derrotas,  ressaltando  os  pontos  positivos  e 
negativos  de  todo  desempenho.  Não  devemos  acusar 
pessoas  pelos  insucessos,  mas  podemos  evitar  que 
erros  cometidos  sejam  repetidos  no  próximo  ano. 

O  "Planejamento  Estratégíco"da  IPl  deve  ser  o 
documento  básico  da  reunião  de  projeçào  da  Igreja 
local. 

Estamos  reínvindícando  da  Diretoria  Nacional  da 
Igreja  a  realização  do  II  Congresso  Nacional  dos 
Presbíteros  no  próximo  ano.  Existe  um  grupo  de 
presbíteros  que  deseja  a  promoção  desse  evento  para 
díscuiir  e  repensar  em  conjunto  o  desempenho  de 
nossa  amada  IPIB  dentro  do  contexto  brasileiro. 

Não  podemos  deixar  de  sugerir  aos  amados  irmãos 
presbíteros  que  estudem  a  possibilidade  de  implantar 
em  suas  igrejas,  já  no  próximo  ano.  a  informatização, 
utilizando  os  programas  da  Assessoria  de  Informática 
da  IPI  do  Brasil.  Para  isso  deverão  entrar  em  contato 
com  o  Escritório  Central  em  São  Paulo. 

Em  nível  de  presbitério,  lembramos  que  cabe  a 
esse  concílio  uma  grande  parcela  de  responsabilidade 
junto  às  igrejas  locais  e  aos  concílios  superiores.  Os 
presbitérios  têm  de  atender  as  determinações  superi- 
ores e  ser  atendidos  pelos  conselhos  nos  assuntos  ad- 
ministrativos. Muitas  omissões  dos  concílios  pode- 
rão ser  evitadas  se  cada  membro,  no  momento  exato. 
cobrar  observação  e  obediência  às  normas 
estabelecidas. 

O  acompanhamento  do  caminhar  das  igrejas 
jurisdicionadas  ao  Presbitério  é  tiandamental  para  o 
sucesso  das  propostas  elaboradas  e  estabelecidas  para 
a  IPIB.  Está  sob  a  responsabilidade  dos  presbitérios 
fazer  com  que  as  coisas  aconteçam 

"Obedecer  para  ser  obedecido  e  respeitar  para  ser 
respeitado"  deve  ser  o  lema  do  presbítero,  dos  concí- 
lios em  todos  os  níveis.  Precisamos  ter  em  nossas 
mentes  e  corações  que.  se  queremos  ser  uma  igreja 
forte  e  cumpridora  de  seus  deveres,  precisamos  co- 
meçar por  nós  -  presbíteros  A  humildade  é  indispen- 
sável!... 

Até  breve!       p^^^^^  Francisco  é  membro  da  AIC 


Poucas  e  Boas 


Terceira  IPI  de  SP  homenageia  presbítero 

A  Terceira  IPI  de  São  Paulo  reali/ou  cm  outubro  um  culto  dc  Ação  dc  Graças 
pela  comemoração  do  cinquentenário  do  Presbítero  Mário  Mello  c  Albuquerque 
no  cargo  de  Secretário  do  Conselho  e  51  anos  no  prcsbiterato  na  mesma  igreja. 
Participaram  da  festa  o  Rcv.  Venicio  Nogueira,  pastor  da  igreja,  c  o  Rcv.  Mário 
Adhémar  Pava.  que  protcrui  a  mensagem.  "O  trabalho  dc  secretário  é  árduo  e 
difícil,  pois  exige  cuidados  especiais  na  organização  e  manutenção  dc  arquivo,  na 
elaboração  de  atas.  Para  exercer  essa  função  por  50  anos  foi  necessário  grande 
desprendimento  pessoal  com  paciência  c  perseverança",  disse  o  Presbítero  Alcides 
R.  dos  Santos, 


Presb.  Mano  (dir)  recebe  placa  comemorativa  das  mãos  do  Presb.  Altemiro  de  Brito 


Mais  um  novo  membro 


A  IPIB  recebeu  mais  um  novo  membro:  o  pequeno  Alexandre  Paes  Ribeiro.  Nasci- 
do em  6  de  maio  deste  ano,  Alexandre  foi  bati/ado  na  IPI  de  Tatuí.  sendo  o  celebranie 
seu  tio  o  Rev.  André  Luiz  Paes.  A  cerimónia  vem  alegrar  seus  avôs  matemos  e  paternos 
e  de  maneira  especial  seus  pais.  Joaquim  Francisco  e  Jaqueline  Regina,  Que  Deus  aben- 
çoe o  Alexandre  na  sua  caminhada  cristã. 


O  pequeno  Alexandre  Paes  Ribeiro 


Coordenadores  eleitos:  Terezinha  e  Ánlouio 


Presbitério  Fluminense  faz  congresso  de  Adultos 

No  dia  I  de  novembro  aconteceu  o  Primeiro  Congresso  Regional  dos  Adul- 
tos do  Presbitério  Fluminense,  realizado  na  M  IPI  dc  Volta  Redonda.  Rio  de 
Janeiro.  Participaram  delegações  de  quase  todas  as  Igreja.s  do  Presbitério.  O 
presbítero  Francisco  de  Almeida,  assessor  da  Coordcnadoria  Nacional  dc  Ado- 
lescentes, proferiu  a  palestra  "O  homem  c  a  mulher  na  Coordcnadoria  dos  Adul- 
tos". Na  ocasião  houve  eleição  para  a  Coordcnadona  Regional,  biénio  98/99. 
sendo  reeleito  o  casal  Presb.  Antonio  Thulio  Filho  c  diac  Tcre/inha  Rosa  T. 
Silva,  Quatro  chapas  concorreram. 

O  Rev.  Nicodemos  Lázaro  Baldori  foi  o  pregador  do  culto  de  encerramento. 


Rev.  Soto  prega  na  assembleia  gerai  da  IPUSA 

o  Rev.  Eriberto  Soto,  ex-professor  do  Seminário  Teológico  de  Fortaleza  da  IPIB 
e  atual  coordenador  paríi  a  América  do  Sul  da  Igreja  Presbitcnana  (USA),  foi  um 
dos  pregadores  na  Assembleia  Geral  (Supremo  Concílio)  daquela  denominação  rea- 
lizada este  ano  em  Syracuse.  EUA.  "F  sempre  uma  grande  honra  pregar  em  uma 
assembléia  como  essa,  uma  vez  que  a  IPUSA  possui  mais  de  dois  milhões  de  mem- 
bros e  continua  sendo  uma  das  mais  importantes  denominações  protestantes  naque- 
le pais",  afirmou  o  pastor.  Na  mesma  ocasião  foi  eleita  a  nova  moderadora  do  Su- 
premo Concilio  da  igreja  norte-americana.  a  Presbítera  Patrícia  Brown,  do  Presbité- 
rio Cíncinnati.  O  Rev.  Soto  é  grande  amigo  do  Brasil  e  da  IPiB.  em  particular  Ele 
sucedeu  em  seu  cargo  o  outro  companheiro  de  nossa  Igreja,  o  Rev.  Benjamin 
Gutiérrez.  que  se  aposentou  em  199ó.  Soto  trabalhou  por  4  anos  no  Seminário  dc 
Fortaleza,  ministrando  aulas  de  História  da  Igreja.  Deixou  amigos  e  realizações.  A 
Igreja  Presbilenna  (USA)  é  a  mãe  do  presbiterianismo  brasileiro.  A  IPIB  reatou, 
desde  1978.  seus  laços  de  tratemidadc  c  cooperação  com  a  igreja  americana. 

Rev.  Éber  Ferreira  Silveira  Lima 


Rev.  Soto  na  Assembleia  da  IPUSA: 
amigo  do  Brasil  e  da  IPÍB 
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Adolescentes:  "a  programação  não  Jai  stiju  tente 
para  'queimar'  a  energia  da  moçada" 


Adolescentes  de  Araraquara  acampam 

Nos  dias  25  c  26  dc  outubro,  adolescentes  da  IPI  do  Jardim 

das  Oliveiras,  Araraquara  -  SP.  estiveram  reunidos  em  acampa- 
mento na  Chácara  Morada  do  Sul,  Piscina,  campo  de  lutbot. 
quadra  poliesporttva.  salão  de  jogos  e  uma  grande  área  verde 
não  foram  suficientes  para  "queimar"  Iodas  as  energjas  da 
moçada.  Por  um  tempo,  os  participantes  não  esquecerão  das 
bnncadeiras  e  principalmente  das  palestras  edificantes  do  Rev. 
Jorge  Barbosa  e  dos  Presbs.  Ayrton  Botelho  e  André  Andrade 
Mendes.  A  tunna  já  está  na  expectativa  do  próximo,  que  deverá 
ocorrer  no  Carnaval  dc  1998.  Os  organizadores,  a  missionaria 
Roberta  Godoi  e  o  casal  Ismael  e  Elaine  Lacerda,  solicitam  que 
as  pessoas  que  pretendem  organizar  acampamentos  com  ado- 
lescentes, ou  que  já  os  organizaram  que  escrevam  para  uma 
troca  dc  expenéncias.  O  endereço  c  Caixa  Postal  46  CEP  1480 1- 
000  Araraquara  -  SP  Fone  (016)  236-1729. 

Presb  Ayrton  Botelho,  da  IPI  de  Jd  das  Oliveiras 
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Igrejas  que  Brilham 
Presbitério  D'Oeste  realiza  Encontrão  de  Famílias 
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'ev  Gildo  lia      //'/  coOraenou 
o  trabalho  em  Limeira 

om  o  objetivo  de  refle- 
tir  sobre  os  novos  ru- 
mos da  IPIB  nos  aspec- 
tos pastoral,  social, 
missionário  e  leigo,  o 
Presbitério  D'Oesle  re- 


C 


alizou  em  1"  de  novembro  o  tradici- 
onal Encontrão  de  Famílias,  em  Li- 
meira. São  Paulo,  Contando  com 
mais  de  400  participantes,  o  tema  es- 
colhido foi  "Unidade.  Crescimento 
e  Missões",  Estiveram  presentes  as 
Igrejas:  I".  2"  e  3'  IPIs  de  Limeira, 
IPI  de  Cosmòpolis.  IPI  Jd,  das  Oli- 
veiras de  Araraquara.  IPI  de  Ameri- 
cana. IPI  de  Piracicaba  e  as  congre- 
gações Rio  Claro  e  Jd  São  Paulo 
(Limeira). 

O  Rev.  Matinas  Quintela  de  Sou- 
za, presidente  do  Supremo  Concilio, 
palestrante,  destacou  a  importância 
da  família  no  crescimento  da  igreja, 
salientando  que  "ela  cresce  quando 
o  crescimento  é  fruto  da  presença  e 
ação  do  Senhor  na  familia"- 

GRUPOS  DE  INTERESSE 
Um  dos  pontos  altos  do  encon- 
tro foi  o  trabalho  desenvolvido  com 
os  grupos  de  interesse,  ministrados 


por  pessoas  credenciadas  que  atuam 
em  suas  igrejas  nas  áreas  dos  temas 
oferecidos.  Os  temas  foram:  A  arte 
de  ensinar:  (Miss.  Edi  Oliveira);  A 
arte  de  trabalhar  com  adolescentes 
(ProP  llza  Moraes);  Evangelização 
Hospitalar  (Zélia  Lizardo,  evangelis- 
ta); Aconselhamento  como  terapia 
cristã  (Rev.  Gildo  Lopes);  Estraté- 
gia Missionária  na  Igreja  Local 
(Rev.  Raimundo  Goes);  O  ministé- 
rio do  louvor  na  igreja  (Rev,  Davi 
Ramos)  e  O  ministério  da  mulher  na 
igreja  local  {Bach.  Teol.  Marli 
Lopes).  Paralelo  aos  grupos,  houve 
trabalho  com  as  crianças. 

O  programa  foi  encerrado  com 
um  culto  e  a  pregação  foi  dada  pelo 
Rev.  Noidy  Barbosa  de  Souza,  se- 
cretário-executivo  da  IPIB, 

Ademir  e  Silvana  Borges, 
2'  IPI  de  Limeira 


Publico  :  mais 
de  400  pessoas 
parliciparam  e 
a  equipe  de 
prelelores 
(esq  à  dir)  Rev. 
Gildo. Marli, 

Davi. 
llza, Limardo, 
Raimundo.  Edi 
Rev  Noidy 


Borda  do  Campo  estuda  crescimento    São  José  dos  Pinhais 

L inaugura  templo 


Folus:  PntLila  Oadona 


Luicu-^  pariiLipanles  durante  momento  de  louvor  m  IP!  de  Getsèmam.  260  estiveram  presentes 

O  Crescimento  da  igreja  na  que  falou  sobre  o  crescimento  da 
visão  de  Deus",  Com  essa  preocupa-     igreja  na  visão  de  Deus.  "A  igreja 


ção  o  Sinodo  Borda  do  Campo  reali- 
zou, em  15  de  novembro,  o  T 
Encontro  Sinodal  de  Lideres,  O  even- 
to aconteceu  na  IPI  de  Getsêmani.  em 
Santos,  com  a  participação  de  260 
pessoas.  Todos  os  presbitérios 
estiveram  presentes. 

"Queremos  desafiar  para  o 
crescimento  e  também  promover  a 
unidade  nos  presbitérios  e  igrejas 
locais",  afirmou  o  presidente  do 
Sinodo,  Rev  Valdemar  de  Souza. 
O  tema  central  do  encontro  foi  "E 
o  senhor,  a  cada  dia,  acrescentava 
os  que  se  convertiam".  (At  2  47). 

O  encontro  foi  destinado  a  pas- 
tores, presbíteros,  diáconos, 
diaconisas,  coordenadores  e  ori- 
entadores regionais  e  lideres  locais 

PALESTRAS  -  Os  prelelores 
foram  os  pastores  Rev.  Ariovaldo 
Ramos,  da  Igreja  da  Missão  Plena. 


precisa  ser  estrategista  para  que  a 
presença  do  Remo  se  mostre  em  to- 
das as  classes  sociais  e  áreas  da  so- 
ciedade", O  Rev,  Mathias  Quintela 


Rev.  Valdemar    "desafio  para  o  i  rescimenio 
e  união  entre  as  igrejas  e  presbitérios 


de  Souza,  presidente  do  Supremo 
Concílio  da  IPIB.  falou  sobre  os 
novos  desafios  do  crescimento  da 
igreja. 

Além  das  palestras,  os  lideres 
puderam  participar  dos  Seminários: 
"Lideres  bem  equipados 
fazem  a  igreja  crescer", 
com  o  Rev,  Pedro 
Teixeira  Filho,  pastor  da 
1"  IPI  de  SC  do  Sul.  e 
"Uma  igreja  missionána 
que  cresce",  com  o  mis- 
sionário Pedro  Luiz  de 
Paula  Filho,  presidente 
da  Associação  dos  Con- 
selhos Missionários  de 
Igrejas  (ACMI), 

"Nosso  papel  é  res- 
gatar o  plano  de  Deus 
de  encher  a  terra  com  a 
sua  imagem.  Devemos 
tomar  isso  realidade", 
afirmou  o  missionário. 


Rev.  Jean  Carlos  Selleti 

A  IPI  de  São  José  dos  Pinhais  -  PR  realizou  nos  dias  8  e  9  de 
novembro  os  cultos  solenes  de  inauguração  e  consagração  de  seu 
novo  templo.  As  cerimónias  contaram  com  a  presença  de  várias  au- 
tondades  civis  e  religiosas,  dentre  elas  o  Diretor  do  Seminário  Teo- 
lógico de  Londrina.  Rev.  António  de  Godoy  Sobrinho,  pregador  do 
dia  8,  e  o  Presidente  do  Supremo  Concílio,  Rev.  Mathias  de  Souza 
Quintela,  pregador  no  dia  9.  Participaram  cerca  de  900  pessoas. 

HISTORIA  -  A  IPI  de  São  José  dos  Pinhais  fica  na  região  metro- 
politana de  Curitiba,  numa  cidade  que  possui  140  mil  habitantes.  A 
igreja  tem  14  anos  de  organização  e  demonstra  sinais  de  avanço  no 
seu  crescimento  numérico  e  qualitativo. 

A  expectativa  dos  membros  é  a  de  que  o  novo  templo  acelere 
mais  o  crescimento  da  Igreja  e  do  evangelho  na  região. 

O  novo  templo  tem  capacidade  para  400  pessoas,  amplas  salas 
para  escola  dominical,  com  área  total  construída  de  700  m-.  A  cons- 
trução durou  3  anos  e  meio.  Os  desafios  ainda  são  grandes,  mas  o 
trabalho  é  promissor. 

Rev.  Jean  é  o  pastor  da  igreja 

Silvio  RiuntK 


Novo  templo:  duas  cerimónias  marcaram  a  festa  de  inauguração 


I 
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DiACONIA 


Rev.  Adiel  lança  livro 
em  São  Paulo 


Folo«:  PtiMilu  Uiidoiiii 


Rev.  Adiel  aulogruju 


Rev-  Adiel  Tilo  de 
Figueiredo,  76.  lançou  no  dia  30  de 
outubro  o  livro  "Diaconia  ou  Pro- 
moção Humana"  O  livro,  assinado 
pela  Associação  Evan- 
gélica Pendão  Real. 
trata  da  vocação  dada 
por  Deus  para  a 
Diaconia.  que  deve  ser 
entendida  como  ajuda 
ao  pobre  e  ao  necessi- 
tado. A  festa  do  lança- 
mento foi  realizada  na 
l-IPIde  São  Paulo  du- 
rante a  r'  Consulta  Te- 
ológica da  Família  Re- 
formada, 

"Estou  muito  feliz 
porque  nos  meus  76 
anos  posso  concluir 
uma  obra  como  essa". 


afirmou  o  pastor  que 
esteve  em  São  Paulo 
acompanhado  da  espo- 
sa e  da  filha. 

O  livro  teve  como 
editor  o  Rev.  Luis 
Alberto  Mendonça 
Sabanay.  Secretário 
Nacional  de  Diaconia 
e  como  revisor  o  Prof 
Gerson  Correia  de 
Lacerda. 

O  pastor,  mesmo 
com  dificuldades  para 
andar,  estava  muito 
sorridente,  sempre  fa- 
lante e  com  muito  hu- 
mor.   "Um  jovem 
como  eu  não  pode  deixar  de  sonhar" 
CONTEÚDO  -  O  livro  é  dividi- 
do em  quatro  partes.  Na  primeira,  o 
autor  fala  da  Diaconia  ã  luz  da  Bi- 


,  I 


Com  humor,  "um  jovem  como  eu 
não  pode  deixar  de  sonhar  " 

blia.  Na  segunda,  a  prática  da 
diaconia  e  na  terceira  a  evolução  do 
pensamento  diaconal  na  IPIB.  Por 
último,  a  obra  apresenta  esboços  bi- 
ográficos de  pessoas  que  se  interes- 
saram pela  questão  da  pobreza. 

O  Rev.  Adiel  é  pastor  da  l""  IPl 
de  São  Luis,  Maranhão,  graduado 
em  Filosofia  pela  Universidade  Fe- 
deral do  Maranhão  e  mestre  em  Fi- 
losofia da  Educação,  Publicou  vári- 
as obras  entre  elas  "O  Estado  novo 
e  a  educação  no  Maranhão".  "Eu  e 
o  mundo";  "Kairologia  da  saudade 
-  poesia  e  outros  escritos". 


Rev.  Adiel  ora  ao  lado  de  sua  esposa  e  filha 


Dupla  sertaneja  dá  lição 

de  solidariedade 


A. 


Dupla  serkmeja  que  ataòa  de  cruir 
ala 


.ntes  de  lançar  um 
CD  com  músicas  natalinas 
e  muitas  delas  cristas,  a  du- 
pla sertaneja  Chitãozinho  e 
Xororójá  tinha  entrado  no 
verdadeiro  espirito  natali- 
no É  que  os  dois  irmãos 
acabaram  de  criar  uma  es- 
cola agrícola  infantil  em 
Campinas  para  atender 
300  cnanças  carentes  en- 
tre 7  e  14  anos.  A  escola, 
que  se  chamará  Meninos 
do  Brasil,  oferecerá  apren- 
dizado profissional,  ativi- 
dades  esporiivas  e  assis- 


tência médica  e  odontológica.  Tudo 
o  que  for  produzido  pela  escola  será 
comercializado  no  Ccasa  de  Campi- 
nas, 

Este  não  é  o  primeiro  projeio 
assistencial  da  dupla  Os  irmãos 
manlcm  há  três  anos  a  Fundação 
Chitãozinho  e  Xororó  de  Amparo  à 
Criança,  que  presta  ajuda  financei- 
ra a  180  creches,  hospitais  e  orfa- 
natos em  todo  o  Brasil. 

Cerca  de  20  empresas  das  cida- 
de já  estão  envolvidas  com  o  proje- 
to.  fomencendo  equipamentos  e  ma- 
teriais necessários  para  a  rees- 
truturação da  escola. 


Reis  do  rodeio 
encontram  a  Cristo 

o  projeto  "Peões  de  Cristo    de  Rancharía^ 
interior  de  São  Paulo^  visa  alcançar  vidas  nos 
rodeios  e  festas  de  peão  de  hoiadeiro  \ 

u 


o  locutor  de  rodeios.  Passarinho 


Folot,  divulgação 

m  ministério  de 
evangelização  criado  por  um 
locutor  de  rodeios  conhecido 
como  Passarinho  tem  levado  a 
mensagem  de  Deus  a  rodeios 
e  festas  de  peão.  Trata-se  do 
projeio  "Peões  de  Cristo",  da 
Igreja  Presbiteriana  Indepen- 
dente dc  Ranchana.  interior  de 
São  Paulo.  Passarinho  sentiu  o 
desejo  de  desenvolver  esse  tra- 
balho após  ter  experimentado 
uma  vida  com  Cristo,  afirman- 
do que.  "se  isso  foi  bom  para 
mim  haverá  de  ser  também 
para  meus  colegas  de  rodeio", 
afirma. 

Surgido  no  inicio  deste 
ano,  o  projeto  foi  inspirado 
num  similar  existente  na  cida- 
de de  Maringá.  PR.  chamado 
de  "Cowbóis  de  Cristo".  Atu- 
almente,  o  "Peões  de  Cristo" 
possui  uma  equipe  de  jovens 
peões  que  são  profissionais  dc 

provas  de  rodeios,  locutores,  salva-vidas  e  tropeiros  que  se  reúnem  todo 
sábado,  O  grupo  atua  só  em  nivcl  regional. 

"O  nosso  objeiivo  é  fa/er  Jesus  Cristo  conhecido  no  meio  dessas 
pessoas.  Rodeio  é  o  entretenimento  que  mais  cresce  nesse  pais  e  é  tam- 
bém um  ótimo  lugar  para  se  transmitir  a  mensagem  de  Deus",  afirma  o 

Rev,  Ismael  Andrade 
Leandro  Jr.  pastor  que 
da  IP  Rancharia  c  co- 
ordenador do  projeto. 
deu  uma  entrevista 
exclusiva  a  O  Estan- 
darte via  Internet. 

O  trabalho  de 
evangelização  é  feito 
entre  os  pões  de  prova 
e  as  pessoas  que  assis- 
tem aos  rodeios.  "Fa- 
zemos também  o 
evangelismo  pessoal, 
através  da  entrega  de 
foUielos.  Temos  tam- 
bém levado  a  palavra 
de  Deus  às  famílias 
dos  peões  e  orado  mui- 
to com  eles  até  mes- 
mo antes  das  provas",  diz  o  pastor. 

Segundo  ele.  por  lerem  uma  profissão  muito  arriscada,  os  peões  de 
boiadeiro  forniam  um  grupo  muito  receptivo  a  palavra  de  Deus. 

MEIOS  -  O  grupo  também  evangeliza  através  de  outros  meios  de 
comunicação.  Além  de  Passannho  que  dá  sua  mensagem  na  arena,  a  equipe 
trabalha  com  TV.  rádio  e  possui  também  uma  página  na  Internei.  A  Home 
Page  criada  pelo  projeto  tem  informações  sobre  os  "Peões  de  Cnsto".  o 
histórico  do  grupo  e  testemunhos  de  peões  que  já  se  converteram  através 
desse  trabalho.  Para  acessar  a  página  o  endereço  é  www..stetnet.com,br/ 
peoesdecristo.  "Ser  peão  de  Cristo  é  ser  campeão  na  vida  em  nome  da- 
quele que  tudo  venceu;  Jesus  Cristo",  completa  o  Rev.  Ismael. 


lesiemunho:  "peão  dc  Cristo  Jala  do 
projeio  à  Imprensa 


í^r.èrà^^^^jY  #'*fA-,,<t  o  Estandarte  ^^^^^M^^^^  DeKn,i 


Missões 

COf/lIBAM  '97  reúne  2000  pessoas 


Cerca  de  2.000 
congressistas  de 
26  nações  ibero- 
americanas,  além 
de  observadores  de  10  outros 
países,  reuníram-se  para 
avaliar,  projetar  e  motivar  a 
caminhada  missionária  ibero- 
americana 

ntrc  os  dias  27-31  de  oulubro 
realizou-se  na  cidade  dc 
^K^^  Acapulco,  no  México,  o  11  Con- 

^^^^    gresso  Ibero-Americano  de 
Missões  (COMIBAM  '97).  O 
evento  foi  organizado  10  anos 
depois  do  primeiro,  que  ocor- 
reu em  São  Paulo  em  1986  e  representa  um 
marco  na  obra  missionária  na  América  Lalina. 

Dois  referenciais  básicos  nortearam  a  dis- 
cussão. O  primeiro  tbi  a  perspectiva  do  Reino 
de  Deus,  e  entendeu-se  que  a  ação  missionária 
da  não  está  dissociada  dos  valores  do  Reino,  A 
cooperação  do  povo  de  Deus  foi  o  segundo  as- 
pecto fundamental  das  exposições. 


Louvor,  trajes  lipicos  da  região 

A  delegação  brasileira,  composta  de  cerca 
de  200  pessoas,  produziu  um  documento  reco- 
nhecendo algumas  dificuldades  no  processo  de 
seleção.  capacitação,  envio  e  acompanhamento 
dos  missionários.  Esse  documento  apontou  al- 
gumas recomendações  para  igrejas  e  organiza- 
ções missionárias  como;  1 )  que  se  adotem  cnlé- 
nos  mais  ngorosos  na  seleção  de  missionários; 


2)  que  se  entenda  o  treinamento  do  mis- 
sionário como  um  processo  marcado 
profundamente  pelo  ideal  do 
discipulado  cristão  ao  lado  de  uma  só- 
hda  formação  cognitiva;  3)  que  o  envio 
de  missionários  para  os  campos  onde 
irão  servir  seja  realizado  depois  de 
capacitação  adequada  e  de  levantamen- 
to do  sustento  necessário;  4)  que  haja 
acompanhamento  pastoral  do  missio- 
náno  por  parte  das  igrejas  e  organiza- 
ções missionárias. 

IPIB  -  Vários  irmãos  e  irmãs  da 
IPIB  participaram  do  evento.  O  Rev. 
Osvaldo  Prado,  pastor  da  IPI  do 
Ipiranga  (SP)  e  missionário  da  Secreta- 
ria de  Missões  em  parcena  com  a  Mis- 
são Avante,  foi  um  dos  prelelores.  O 
Rev.  Antônio  Carios  Nasser  foi  o  responsável 
pela  coordenação  do  semináno  sobre  pastoreio 
de  missionários.  O  Rev.  Enock  Coelho  de  As- 
sis, secretário  executivo  da  SMI,  foi  convidado 
a  integrar  o  grupo  que  preparou  o  documento 
fmal  da  delegação  brasileira.  Mércia  Car- 
valhares.  da  !PI  do  Cambuci,  participou  no 
apoio  logístico  do  evento. 

Encontros  como  este  servem  para  coopera- 
ção, renovação  de  desafios  e  ampliação  das  pos-  w        ,  n 
sibilidades  de  ação  missionàna,  que  busca  a  pro-  ^^ova  direloria  do  Connbam  internacional  (a  ama);  Rc 
moção  da  glória  de  Deus  entre  todos  da  terra,    rnomenlo  da  discussão  do  documento  final  da  delegada. 


Secretaria  de  Missões  planta  1 2  encontros  em  9 


A 

»  »  Secretaria  de  Missões  (SMI)  da 
IPIB  planeja  organizar  em  1998,  em  parceria 
com  presbiténos  ou  sinodos.  12  Encontros  dc 
Mobilização  Missionária,  em  várias  regiões  do 
Brasil.  Os  EMMIS  têm  como  objetivos:  mobi- 
lizar a  Igreja  para  a  tarefa  de  Missões;  desper- 
tar ou  confirmar  vocações  missionánas;  colabo- 
rar com  lideranças  regionais  no  estabelecimento 
e/ou  ampliação  de  seus  projelos  de  atuação 
missionárias,  entre  outros.  Os  encontros  estão 
distnbuidos  para  os  seguintes  locais;  Rio  de  Ja- 
neiro; 1 ;  Minas  Gerais;  1 ;  São  Paulo;2;  Nordes- 
te: 2;  intenor  de  São  Paulo:3;  Centro  Oeste  e 
Norte:  l;Sul:2. 

Esses  encontros  terão  como  público  alvo 


pastores  da  IPIB  e.  num  esforço  de  diálogo, 
pastores  da  IPB  deverão  ser  convidados  a  parti- 
cipar A  Secretaria  colaborará  com  o  envio  do 
preletor  para  cada  um  dos  encontros. 

Confiando  na  importância  de  mobilizar  as 
lideranças  para  as  missões  foram  convidados 
para  ministrarem  os  cursos  alguns  dos  mais  co- 
nhecidos e  experientes  lideres  de  missões  de 
nosso  pais.  São  eles;  Revs.  Osvaldo  Prado  e 
Antônio  Carlos  Nasser.  pastores  Edison 
Queiroz  e  Umberto  Aragão  Nesse  momento,  a 
SMI  está  procurando  irmãos  dispostos  a  orga- 
nizar eventos  em  sua  região.  Se  você  tiver  inte- 
resse, entre  em  contato  com  a  Secretana  (fax 
043  3391331), 


SMI  vai  a 
sua  Igreja 


O  DCII  -  Departamento  de  Cresci- 
mento Integral  de  Igrejas  ■  da  SMI  está 
à  disposição  das  igrejas  para  trabalhar  a 
consciência  missionária,  através  de  al- 
guns cursos.  Basta  entrar  em  contato  e 
solicitar  o  curso  desejado.  São  eles: 

Evangelização  e 
Discipulado 

Visa  motivar,  auxiliar  e  treinar  pes- 
soas para  evangelização  da  comunida- 
de. Duração:  6  horas. 

Missões 

Desafiar  a  criação  de  um  departa- 
mento interno  de  missões  na  igreja,  Du- 
ração Shoras, 

Participação  em 
Congressos  Missionários 

A  equipe  estará  em  sua  igreja  e  fala- 
rá sobre  o  trabalho  da  Secretana  de  Mis- 
sões, missiões  no  Brasil  e  no  exterior 

Os  custos  para  a  comunidade  local 
são  somente  as  despesas  de  viagem  do 
ministrante  e  as  apostilas  do  curso,  co- 
piadas pelo  DCII  por  R$  1.00  cada. 


Como 
estudar  nos 

CTMs 


Em   Cuiabá,   Nat^il  >^ 
X    A  .r^.r,  Florianópolis  a  Secretaria  d. 

Missões  da  IPIB  está  fontiando  a  liderança  leiga  para  -  ■ 
apoio  ao  trabalho  missionário  no  campo.  Lideres  inte- 
ressados em  aperfeiçoa  r-sc  podem  cursar  disciplinas 
apropnadas  as  suas  necessidades. 

Evangelistas  e  missionários  nào-ordenados  são  a  prin- 
cipal me  do  trabalho  dos  CTMs,  O  cun^o  é  inovador  n. 
sua  abordagem  pedagógica,  de  acordo  com  a  experiênci. 
e  d  discussão  sobre  a  formação  missionária  nos  últimos 
qum^e  anos  no  Brasil  c  exterior.  No  1"  ano.  o  estudante 
asKh:  na  cidade  onde  está  sediado  o  CTM,  cumpnndc 
disciphnxs  e  participando  de  projelos  evangelisticos  junto 
^rcjas  próximas.  Do  2"  ao  4"  ano.  realiza  estágio  ,  em 

grama  de  estudos  d.ngidos,  voltando  à  sede  duas^- 
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0/1997 


^Jfi^è^  O  Estandarte 


Igreja  em  Célula 


Vinho  novo  em  odres  novos 


"Ninguém  põe  vinho  novo  em  odres  velhos;  do  contrário  o  vinho  romperá  os  odres;  e  tanto  se  perde  o  vinho, 

como  os  odres.  Mas  pôe-se  vinho  novo  em  odres  novos"  (Marcos  2,22)  ~ 


os  dias  1 0  a  1 2  de  no- 
vembro a  Secretaria  de 
Missões  (SMI)  da  IPIB 
realizou  ol  Encontro  de 
Igreja  em  Células,  que 
'  aconteceu  no  belíssimo 
Acampamento  Waldomiro  Ferreira  da 
Silva,  da  T IPI  de  Londnna. Iniciando 
os  trabalhos,  o  Rev.  Mathias  Quintela 
de  Souza.  Presidente  do  Supremo 
Concilio,  informou  que  a  ideia  do  re- 
fendo  encontro  nasceu  da  solicitação 
de  vários  pastores,  por  ocasião  do 
Encontro  de  Pastores  ocorrido  em 
julho,  em  Jundai,  O  Rev  Enock  Coe- 
lho de  Assis.  Secretário  Executivo  da 
SMI,   manifestou-se  surpreso  pela 
massiva  resposta  dos  pastores  e  lide- 
res. Segundo  o  pastor,  o  encontro 
havia  sido  preparado  para  80  lideres, 
porém,  238  pessoas  participaram. 
REpresentantes  de  oito  estados.  73 
participante  eram  pastores.  2ÍÍ 
presbíteros,  16  jovens,  44  homens  e 
77  mulheres.  Os  presentes  ficaram  tão 
impactados  com  as  novas  (velhas) 
propostas  eclesiológicas.  que,  pelo 
resto  de  suas  vidas,  estes  irmãos  es- 
tarão pensando,  falando  e  vivendo  a 
perspectiva  da  Igreja  em  Células. 

O  Encontro  foi  ministrado  pelo 
Rev,  Roberto  M,  Lay.  pastor  da  Igre- 
ja Menonita  de  Curitiba,  pioneira  no 
Brasil  na  transição  para  igreja  em  cé- 
lula. Segundo  ele.  a  igreja  em  célula  é  a 
única  opção  para  o  evangelho  chegar 
a  todas  às  gentes  de  maneira  eficaz  e 
dinâmica.  O  Dr  Ralph  Neighbour. 
autor  de  24  livros,  participante  do 
ministéno  de  Billy  Graham  e  um  dos 
pnncipais  consultores  do  ministério 
da  igreja  em  células,  fez,  em  um  de 
seus  escritos,  as  seguintes  observa- 
ções dignas  de  profundas  considera- 
ções; "E  tempo  para  a  Segunda  Re- 
forma. A  população  mundial  entrou 
numa  nova  era  sem  precedentes  em 
toda  a  história  da  raça  humana.  As 
mudanças  chegaram  cada  vez  mais 
rápidas  e  a  igreja  se  toma  cada  vez 
mais  irrelevante  para  enfrentar  estas 
mudanças  com  sucesso.  Cidades  com 
um  milhão  de  pessoas  surgirão  du- 
rante os  próximos  20  anos  em  toda  a 
face  da  terra.  De  que  maneira  pode- 
rão ser  alcançadas  para  Cristo?  Com 
certeza,  não  será  através  da  implan- 
tação de  igrejas  como  as  que  conhece- 
mos hoje!  Por  isso.  Deus  está  sim- 
plesmente ignorando  as  grandes  es- 
truturas religiosas  e  aqueles  que  pre- 
cisam preservá-las  para  ganhar  a  vida. 
Estou  agora  com  mais  de  60  anos  e 
venho,  há  anos.  sentindo-me  como 
aqueles  homens  nos  evangelhos  que 
queriam  estar  vivos  para  verem  o 
Messias  com  seus  próprios  olhos. 
Estou  ansioso  por  ver  a  nova  igreja 


em  toda  a  sua  glória.  Louvado  seja 
Deus.  ela  está  aqui!  Ele  já  lançou 
uma  nova  forma  de  vida  na  chamada 
igreja  de  grupos  celulares"  ..Se  qui- 
sermos ficar  abertos  a  este  novo  con- 
ceito de  estrutura  da  igreja,  devemos, 
em  pnmeiro  lugar,  com  grande  amore 
carinho,  examinar  o  estilo  de  vida  das 
igrejas  tradicionais  {tanto  pentecos- 
tais  como  históncas)  que  todos  nós 
conhecemos  desde  a  intãncia.  e  des- 
cobrir que  estão  em  falta.  Ou.  para 
ser  mais  claro,  o  Espírito  Santo  as 
considera  em  falta.  Se  usarmos  a  igre- 
ja do  Novo  Testamento  como  parâ- 
metro para  avaliar  as  congregações  de 
hoje.  logo  veremos  a  que  distância  nos 
afastamos  do  ponto  onde  começa- 
mos.,. 

O  "igrejismo"de  hoje  esta  pouco 
a  pouco  morrendo  de  sua  própria 
doença  tenninal.  diagnosticada  como 
o  letal  "Modelo  Baseado  em  Progra- 
mas". Por  outro  lado.  se  olharmos  ao 
nosso  redor,  observaremos  o  que  o 
Espirito  Santo  está  começando  a  fa- 
zer em  nossa  geração  para  levantar  a 
formosa  Noiva  de  Cristo  em  sua  for- 
ma mais  apropriada,  uma  igreja  ca- 
paz de  alcançar  os  bilhões  de  recém- 
nascidos  desta  geração.  Para  distin- 


guir entre  a  igreja  tradicional 
como  nós  a  temos  conheci- 
do e  estas  novas  formas  de 
vida,  nós  chamaremos  estas 
últimas  de  "igrejas  de  grupos 
celulares".  Elas  estão  cres- 
cendo como  cogulemos  num 
solo  fértil  numa  noite  escu- 
ra... São  frutos  recentes  da 
ação  do  Espírito.  São  odres 
novos,  e  contém  vinho  novo. 
o  vinho  da  ação  de  Deus  num 
mundo  que  precisamos  levar 
aos  pés  de  Jesus,  à  medida 
que  ministramos  a  esta  gera- 
ção", 

O  Dr.  Lay  enfatiza  que 
não  se  trata  de  mais  uma 
onda  teológica  tão  comum 
neste  final  de  milénio  c.  sim, 
de  uma  refomia  eclesiológica, 
de  um  retomo  à  igreja  em  os  mem- 
bros "dianamente  perseveravam  unâ- 
nimes no  templo,  partiam  o  pão  de 
casa  em  casa.  e  tomavam  as  suas  re- 
feições com  alegria  e  singeleza  de 
coração"(At  2.46).  Obseiramos  que 
a  proposta  da  "igreja  em  cclulas"c 
extremamente  interessante  pelo  fato 
de  ler  um  forte  referencial  eclesioló- 
gico  no  Novo  Testamento,  ser  uma 


Rev.  Edilson:  louvarem  Londrina 


experiência  vivenciada  por  muitas 
Igrejas  hislóncas  da  atualidade  ( Igreja 
Presbitenana  da  Coreia  que  conta  com 
10  milhões  de  membros,  bem  como 
Igreja  Batista  e  Metodista)  e  pelo  fato 
de  estar  sendo  proposta  à  IPIB  pela 
tào  bem  sucedida  Secretaria  de  Mis- 
sões. 

Rev.Altamiro  é  diretor  e  editor 
do  jornal 


Trabalho 
ameaçado 


o  trabalho  missionário  enlrc  os 
índios  está  ameaçado  dc  proibição  por 
pressão  sistemática  de  Organizações 
Não  Ciovemamentais  mundiais,  antro- 
pólogos brasileiros  e  funcionários  da 
I  UNAI.  O  ministro  da  Justiça.  íris 
Resende,  recebeu  evangélicos  c  pro- 
meter resolver  o  problema. 

Informação  Portas  abertas 

Presbiterianos  são 
reconhecidos 

A  Revista  Isto  É.  12  de  novem- 
bro, publicou  matéria  sobre  evan- 
gelização de  Índios  e  criticou  traba- 
lhos missionários  sem  base  evangelis- 
tica  e  social.  Segundo  a  revista,  um 
bom  exemplo  é  a  Missão  Caiuá,  da 
IPB  cm  parceria  com  a  IPIB.  O  traba- 
lho dos  prcsbilcnanos  foi  destacado 
pelo  jornalista  como  sério,  pois  ate 
um  hospital  evangélico  c  mantido  para 
os  Índios  há  anos. 


Amir 


O  Rcv.  Abival  Pires  da  Silveira 
conquistou  este  ano  um  feito:  o  de  ser 
o  primeiro  brasileiro  a  pregar  num 
culto  de  abertura  da  Assemblóia  Geral 
da  Aliança  Mundial  dc  Igrejas  Refor- 
madas (AMIR).  A  pregação  aconteceu 
cm  agosto  deste  ano  na  solenidade  de 
csiréia  da  23'  Assemblóia.  em  Debre- 
cen,  Hungria.  Esta  também  a  primeira 
vez  que  um  representante  da  IPIB  faz 
um  discurso  como  este,  A  mensagem 
ttii  proferida  em  mgics  a  cerca  dc  2.800 
pessoas,  representantes  do  mundo  lodo, 
A  seguir  a  integra  deste  fato  inédito  e 
histórico: 


Hoje  é  um  dia  de  mcmónas  para  mim. 
Dc  gratas  memórias'  São  momcnios  espcci- 
aisquc  mc  ligamà  Aliança  Mundial  de  Igrejas 
Presbiterianas  c  Rcfonnada.s  c  dos  quais 
jamais  me  esquecerei 

O  pnmeiro  di/  respeito  à  18'  Assem- 
bleia Geral  da  Aliança,  acontecida  em  julho/ 
agoslo  de  1 959  na  cidade  de  São  Paulo,  por 
ocasião  das  comemorações  do  centenário  do 
prcsbilenanismo  brasileiro  Os  cullos  dc  aber- 
tura e  encerramcnlo  foram  celebrados  no  lem- 
plo  da  Pnmcira  Igreja  Prcsbilcnana  Indepen- 
dente de  São  Paulo,  onde  hoje  sou  paslor. 
Eu  cursava,  na  ocasião,  o  segundo  ano  do 
SemmArio  Teológico  c  foi  um  privilegio 
participar  daquele  hislónco  evento.  Duas 
coisas  mc  impressionaram  A  primeira  foi  , 
naquela  oportunidade,  o  grande  processional 
dc  delegados  entrando  pelo  corredor  central 
do  templo  Mais  dc  trezenlos  delegados  dos 
cinco  conlinentcs  muitos  dos  quais  em  seus 
trajes  típicos,  A  segunda  grande  impressão 
loi  o  sermão  de  abertura  pregado  pelo  Dr 
John  Mackay,  então  presidente  da  Aliança, 
sobre  o  tema:  "Lembremo-nos  de  Deus". 

O  segundo  momento  foi  eni  Oiawa,  Ca- 
nadá, de  n  a  27  de  agoslo  dc  1*382.  na  21* 
Assembleia  Geral  da  Aliança.  Compareci  pela 
pnmeira  \C7  como  delegado  oficial  dc  minha 
Igreja  no  Brasil  c  jamais  esquecerei  o  culto 
dc  abertura  na  Dominion  Chalmers  Church, 
quando  tive  o  pnvilÉgio  dc  conhecer  c  ouvir 
pela  pnmcira  vc^  o  Dr  Júrgcn  Molltmann 
pregando  sobre  o  lema:  "Teu  c  o  Reino,  o 
Poder  c  a  Glória" 

O  tereeiro  momento  é  este:  o  privilégio 
de  pregar  o  sermão  dc  abertura  desta  23" 
Assembleia  Geral  da  Aliança,  nesta  cidade 
histónca  c  dcsie  púlpito  histórico.  Que  pri- 
vilégio! 

Ao  Senhor  da  glória  seja  dada  toda  a 
glória! 

Permitam-me  começar  a  minha  mensa- 
gem recordando  uma  página  do  Antigo 
testamento  Ela  está  registrada  no  capitulo 
13  do  profeta  Jeremias  e  compreende  os  1 1 
primeiros  versículos.  Jeremias  è  a  figura 
central  da  narrativa.  Alguns  se  referem  a  ele 
como  sendo  o  profeta  chorão  por  causa  do 
livro  das  Lamentações.  Mas  penso  que  nós  o 
compreenderia  mos  melhor  sc  prestássemos 
atenção  no  seu  nome  Seu  nome  nos  fala  dc 
seu  chamado  c  dc  sua  missão:  Jeremias. 
"Justiça  que  salva" 

Como  profeta  comissionado  por  Deus. 
Jeremias  recebeu  um  dia  instruções  do  próprio 
Deus.  a  principio,  muito  estranhas.  Deus 
mandou  que  ele  comprasse  um  cinto  de  linho 
branco  finíssimo  Jeremias  seguiu  as  instru- 
ções de  Deus.  Em  seguida  veio  a  ordem  pwa 
que  ele  usasse  o  cinto  de  linho  Depois  dc 
usá-lo  por  algum  tempo,  nova  c  estranha 
ordem  "Toma  o  cinto  de  linho  que  com- 
praste c  eslás  usando,  tira-o.  vai  às  margens 
do  Eufrates  c  entcrra-o  lá"  Assim  íe? 
Jeremias  Depois  dc  muitos  dias,  Jeremias 


Justiça,  Pão  e  Beleza 


recebeu  novas  instruções:  "volta  ao  Euíiratcs 
ç  dc-icnlerra  o  cinto  de  linho"  Jeremias  fez 
como  lhe  foi  dito.  mas,  como  era  dc  se  espe- 
rar, o  cinto  havia  apodrecido  e  não  prestava 
para  mais  nada. 

Por  trás  desta  narrativa  estranha  e  singu- 
lar, havia  toda  uma  pedagogia  de  Deus,  O 
cinto  dc  linho  foi  feito  para  ser  usado  e  não 
para  ser  enterrado.  Para  adornar  e  embelezar 
o  corpo  O  episódio  é  uma  dramatização  da 
mensagem  que  o  profeta  devena  entregar  o 
povu  dc  Deus  que  havia  sido  por  ele  adoma- 
do  com  o  cinto  de  linho  -  símbolo  da  eleição 
-  havia  enterrado  o  cinto  c.  com  de,  os  valores 
fundamentais  que  conferem  beleza  c  dignida- 
de a  um  povo  c.  entre  esses  valores  em 
especial,  o  da  justiça.  Este  i  o  coração  da 
mensagem  de  Jeremias:  "Deus  c  a  justiça 
que  salva!" 

Não  c  esta,  porventura,  uma  parábola 
viva  de  nossos  lemposV  Nós  também  lemos 
enterrado  o  cinto  de  linho  da  justiça  E  nós  o 
enterramos  não  á  margem  ,  mas  nas 
coíTcnlezas  dos  rios;  nas  profundidades  dos 
mares;  nos  abismos  da  icna;  nas  alturas  do 
espaço  sideral;  nas  cidades  c  nos  campos; 
nos  desertos  c  nas  íloreslas;  nos  vales  e  nas 
montanlias  Não  é  de  se  admirar,  portanto, 
que  o  nosso  mundo  esteja  se  transformando 
cada  vez  mais  num  mundo  sem  dignidade, 
sem  graça  e  sem  beleza. 

Quando  os  primeiros  astronautas  viram 
a  terra  lá  de  cima,  exclamaram  maravilha- 
dos: "Ela  é  azul  e  como  é  linda!"  Mas  nosso 
planeta  é  cada  vez  menos  azul  e  menos  lindo. 
Quando  olhamos  o  nosso  mundo  com  os 
olhos  do  realismo  e  da  verdade,  somos 
obrigados  a  confessar  que  ele  está  cada  vez 
mais  sujo  c  leio.  Quando  olhamos  ao  nosso 
derredor,  o  que  vemos'.' 

Vemos  fome  B  a  fome  é  feia  c  suja. 
Vemos  miséria.  E  a  miséria  é  feia  e  suja. 
Vivemos  pobreza  E  a  pobreza  é  feia  c  suja. 
Vemos  doença.  E  a  doença  é  feia  e  suja 
Vemos  epidemia.  E  a  epidemia  é  feia  e  suja. 
Vemos  guerra  E  a  guerra  é  feia  c  suja.  Vemos 
droga.  E  a  droga  é  feia  c  suja. 

Nosso  mundo  moderno  não  é  apenas 
feio  c  sujo.  Ele  também  è  cada  ve?  mais  cruel 
e  opressivo.  Para  onde  quer  que  olhemos 
vemos  os  povos  aprisionados  em  grilhões  e 
cadeias  que  tomam  a  vida  cruel  e  opressiva. 

Ai  estáo  as  escravidões  de  toda  sorle. 
Toda  escravidão  é  crucie  opressiva  Ai  estão 
os  preconceitos  Todo  preconceito  è  cruel  e 
opressivo.  Ai  estão  as  intolerâncias.  E  toda 
intolerância  é  cruel  c  opressiva.  Ai  estão  as 
inquisições.  E  toda  inquisição  é  cruel  e 
opressiva  Ai  estão  as  ditaduras.  E  toda 
ditadura  é  cruel  e  opressiva.  Ai  estão  as  divi- 
sões c  toda  divisão  é  cruel  c  opressiva.  Ai 
estão  as  explorações  de  toda  ordem, 
espccialmcnic  as  explorações  económicas  E 
toda  e  qualquer  espécie  de  exploração  é  cruel 
c  opressiva. 

É  claro  que  um  mundo  que  vai  se  tor- 
nando cada  vez  mais  feio  c  sujo.  cruel  e 
opressor  só  pode  ser  um  mundo  cada  vez 
mais  infeliz.  A  vida  moderna,  apesar  dc  todo 
o  nosso  esforço  em  sentido  contráno,  é  do- 
minada pela  infelicidade  Nós  sorrimos  cada 
vez  menos  e  choramos  cada  vez  mais.  E  o 
que  é  pior  Choramos  as  lágrimas  daqueles 
que  perderam  toda  a  esperança. 

E  o  choro  do  coração  impotente  diante 
de  Unta  dor.  tanto  sofnmenlo,  lanta  miséna. 
tanta  injustiça 

Sem  o  cinto  de  linho  da  jusliça  o  nosso 
mundo  será  cada  vc7  mais  feio.  cruel  e  infehz 
Nesse  sentido,  podemos  dizer  que  a  crise 
dc  nosso  mundo  c,  na  verdade,  uma  cnse  dc 
beleza  É  um  mundo  onde  existe  não  apenas 
a  fome  dc  pão  que  pode  ser  satisfeiUi,  mas 
também  a  fome  de  beleza  que  nunca  será 
plenamente  satisfeita.  Na  bonita  máxima  de 


José  Carlos  Manálegui:  "nosso  mundo 
precisa  não  apenas  da  conquista  do  pão.  mas 
também  da  conquista  da  beleza" 

Que  nesta  Assembléia  Mundial  nós  pos- 
samos sair  daqui  na  llrme  convicção  de  que 
justiça  tem  a  ver  com  pão,  sim.  mas  tem 
muito  mais  a  ver  com  a  beleza,  pois  é  nesta 
dimensão  que  a  justiça  se  converte  num 
compromisso  sagrado  e  espiritual  que 
assumimos  conosco  mesmos  de  u^sformar 
um  mundo  marcado  pela  feiura  e  pela  morte 
num  mundo  de  beleza  e  vida.  Como  é  isso 
possível''  Através  de  um  duplo  compromis- 
so: a  afirmação  da  vida.  de  um  lado.  e  a  lula 
contra  Iodos  os  poderes  da  morte,  de  outro. 

Em  1992,  no  Rio  de  Janeiro,  aconteceu 
a  Cúpula  da  Terra,  o  evento  conhecido  como 
"Eco-92"  Mais  de  1 20  chefes  de  Estado  ali 
se  encontraram  e  u,saram  a  oportunidade  para 
um  grande  desfile  de  autopromoção.  E  foi 
tudo  E  pensar  que  esse  deveria  ter  sido  o 
evento  do  século! 

Cinco  anos  sc  passaram.  Veio  o  Encon- 
tro "Rjo-95"  para  uma  avaliação.  E  qual  foi 
a  conclusão?  As  coisas  pioraram  ao  invés  de 
melhorar. 

É  digno  de  nota,  no  entanto,  que  duran- 
te a  Eco-92  uma  arvore  simbólica  foi  plantada 
no  centro  da  praça  onde  o  evento  acontecia  e 
durante  lodo  o  encontro  bilhetes  enviados 
pelas  crianças  de  iodas  as  partes  do  mundo 
foram  nela  pendurados.  Mas  árvore  da  vida 
foi  esquecida  assim  que  a  conferencia 
terminou  e.  com  ela,  o  futuro  das  novas 
gerações.  Esse  é  um  bom  símbolo  do  nosso 
tempo  e  para  o  nosso  tempo  Na  Bíblia,  a 
árvore  da  vida  está  no  centro  da  criação  de 
Deus,  Ela  está  lá  bem  no  meio  do  Jardim  do 
Éden  c  bem  no  centro  da  praça  da  Nova 
Jerusalém 

Sempre  a  árvore  da  vida!  E  sempre  no 
centro!  E  assim  deveria  ser  ao  longo  da 
jornada,  do  jardim  à  cidade  A  árvore  da  vida 
foi  plantada  no  coração  da  história,  mas  a 
grande  tragédia  -  o  pecado  mesmo  da 
humanidade  -  c  a  facilidade  com  que  a  árvore 
da  vida  é  esquecida,  e  a  indiferença  em  face 
dos  poderes  que  conspiram  contra  a  vida 

Vida.  e  não  morte,  é  a  ultima  palavra  da 
históna.  É  por  essa  razão  que  Paulo,  falando 
dc  Cristo,  diz  que  Ele  é  o  grande  SIM  de 
Deus  ã  vida.  Do  mesmo  modo.  nós  somos 
chamados  em  CRISTO  a  dizer  SIM  â  vida, 
E,  ao  fazê-lo,  estamos  tomando  uma  profunda 
c  radical  decisão  pelo  Deus  da  Vida.  Os 
teólogos  da  espiritualidade  chamam  a  isso 
de  lealdade  e  fidelidade  á  vida,  cuja  primeira 
e  mais  radical  expressão  é  a  justiça. 

Nosso  tema,  ou  seja,  o  tema  desta  As- 
sembléia,  "Rompendo  as  Cadeias  da 
Injustiça"  é  um  chamado  ã  justiça.  Mas  o 
que  significa  esse  chamamento  à  justiça  em 
nosso  mundo? 

1  Em  primeiro  lugar,  é  um  chamado  ao 
arrependimento.  Num  ponio  estamos  todos 
de  acordo:  Estamos  vivendo  lempos  de  uma 
crise  radical.  É  uma  cnse  da  civilização,  a 
crise  do  significado  global  da  cxisléncia;  do 
significado  fundamental  de  nossa  cultura.  Em 
termos  abstratos,  ela  significa  a  cnse  de  um 
determinado  paradigma  Em  termos  concre- 
tos é  a  crise  do  maior  sonho  e  da  grande 
utopia  que  deu  significado  e  rumo  ao  mundo 
nos  últimos  séculos.  E  que  sonho  era  esse? 
Era  o  sonho  do  desenvolvimento  ilimitado, 
da  vontade  de  poder  expressa  cm  formas  de 
dominação  sobre  os  outros,  sobre  os  povos, 
sobre  as  nações,  sobre  a  natureza  Mas  esse 
sonho  terminou  num  grande  pesadelo:  nós 
delapidamos  a  natureza,  produzimos  pobre- 
z.a  e  miscna  e  degradamos  o  ser  humano. 

Sempre  nos  deixamos  iludir  pelo  sonho 
das  grandes  revoluções  redentoras  a  revolu- 
ção cientifica,  a  revolução  tecnológica,  a 
revolução  capitalista,  a  revolução  socialista 


c  a  revolução  cibernética.  Todas  estas 
revoluções  exigiram  alio  preço  cm  lermos  de 
iniquidade  humana  Milhões  de  seres 
humanos,  recursos  e  valores  fundamentais 
foram  sacrificados  ou  perdidos  ao  longo  do 
caminlio. 

Precisamos  ter  a  coragem  de  confessar 
que  nós  fracassamos.  Precisamos  ter  a 
dignidade  dc  assumir  o  nosso  ■"mea  culpa"  e 
abandonar  a  grande  ilusão  de  que  nós 
podemos  mudar  este  estado  de  coisas  por 
nós  mesmos,  por  nossa  própna  capacidade 
ou  por  nosso  valores  inuinsceos.  Tenliamos 
a  coragem  e  a  virtude  de  ser  sinceros  e 
confessar  que  o  que  realmente  precisamos  e 
de  uma  profiinda  revolução  espintual  e  que 
sem  ela  não  liâ  esperança  nem  para  nós,  nem 
para  o  nosso  mundo. 

Precisamos  ter  a  coragem  de  ouvir  no- 
vamente o  chamado  do  galileu  revolucioná- 
no:  "Arrependei-vos  e  crede  no  evangelho". 
Precisamos  da  coragem  e  da  humildade  do 
anependimenlo  que  começa  por  uma  profunda 
mudança  de  aliliides;  e  mudança  de  atitudes 
começa  no  coração.  Por  essa  razão  o  Novo 
Pacto,  que  vem  através  da  justiça,  passa  antes 
de  tudo  pelo  coração,  pois  é  no  coração  que 
estão  as  raízes  de  todas  as  agressões  e  confli- 
tos, ou  seja,  do  pecado  que  quebra  a  harmo- 
nia original  entre  lodos  os  seres.  Comece- 
mos pela  revolução  do  espirito.  Comecemos 
com  o  coração. 

2  Em  segundo  lugar,  é  um  chamado  à 
misencórdia  -  Não  há  esperança  para  nós  e 
para  o  nosso  mundo  a  menos  que  sejamos 
capazes.  Iodos,  do  mais  extraordinário  e  evan- 
gélico de  lodos  os  gestos,  o  gesto  de  misen- 
córdia. Somos  chamados  ao  exercício  efeti- 
vo  da  misencórdia.  Mas  é  preciso  entender 
corretamente  o  que  vem  a  ser  "misencórdia". 
Na  expressão  do  teólogo  Jon  Sabnno:  "nós 
não  falamos  aqui  simplesmente  da  "misen- 
córdia". mas  do  principio  da  misencórdia. 
do  mesmo  modo  que  Emsl  Bloch  não  fala 
meramente  da  "esperança"  mas  do  "prmcí- 
pio  da  esperança"(  I ). 

Isso  significa  que  misericórdia  não  é  ape- 
nas um  bonito  gesto  de  compaixão;  e  nem 
deve  ser  confundida  com  "boas  obras",  por 
mais  louváveis  que  possam  ser 

O  pnncipio  da  misericórdia  é  um  ato  de 
amor  Ião  sacrificial  e  tão  radical  que  desce  às 
profundezas  da  vida.  com  lodos  as  suas  dores 
e  misérias,  para  resgatá-la,  É  desse  gesto  que 
Jesus  está  falando  quando  conta  a  parábola 
do  Bom  Samaritano,  e  nos  diz  que  ele  agiu 
com  o  seu  coração  cheio  de  misencórdia. 

Nosso  mundo  aplaude  ou  quando  muito 
tolera  as  "obras  de  misericórdia",  mas  não 
admite  a  atitude  profética  motivada  pelo  prin- 
cipio da  misericórdia  A  razão  disso  é  sim- 
ples: quando  a  misericórdia  penetra  a  história 
na  forma  de  jusliça,  ela  tem  de  se  confrontar 
com  aqueles  que  não  se  deixam  guiar  pelo 
principio  dc  misericórdia  Dito  de  outra 
forma,  a  históna  está  cheia  de  levitas  e  sacer- 
dotes que  ignoram  a  misencórdia,  e  o  que  é 
pior.  a  história  lem  sido  regida  por  aqueles 
que  representam  o  "principio  da  anti-miseri- 
córdia" 

Portanto,  a  missão  da  Igreja  não  pode  se 
restringir  ãs  chamadas  "obras  de  misencór- 
dia". mas  lem  que  ser  alimentada  pelo  "prin- 
cipio da  misencórdia"  Infelizmente,  como  o 
mimdo.  a  Igreja  muitas  vezes  estimula  "as 
boas  obras",  mas  esquece  o  princípio  dc  mi- 
sencórdia. No  pnmeiro  caso,  a  Igreja  se  con- 
tenta com  gestos  de  boa  vontade,  mas  no 
segundo,  a  Igreja  luta  c  dá  a  sua  vida  por 
amor  à  justiça. 

3.  Em  terceiro  lugar,  é  um  chamado  á 
solidanedade  Para  muitos  pode  parecercinieo 
falar  em  solidancdadc  no  mundo  de  hoje. 
Há,  de  fato.  uma  espécie  de  desencanto  com 
a  solidariedade  Hugo  Assman.  teólogo 


latino-americano.  fala  de  um  "bloqueio  da 
solidariedade"  no  mundo  de  hoje  (2).  Ele 
não  está  se  referindo,  quando  assim  se 
expressa,  a  uma  espécie  de  insensibilidade 
generalizada,  mas  ao  "espírito  de  Caim"- 
uma  espécie  de  cainizaçâo  -  que  domina  Ioda 
a  espécie  humana. 

Para  ser  mais  específico,  dois  terços  da 
humanidade  hoje  vive  abaixo  da  linha  dc 
pobreza,  em  eslado  dc  miséria,  e.  aos  olhos 
do  mundo  capitalista,  não  passam  de  um 
grande  saldo  humano  indesejável.  Basta  olhar 
para  a  maneira  como  é  tratada  esta  grande 
massa  dos  excluídos.  Dai  a  expressão  de 
Leonardo  Boff:  "ao  invés  de  globalizar  a 
economia  e  as  formas  de  produção,  nós  pre- 
cisamos globalizar  a  solidariedade"  (3). 

Isso  pode  parecer  utópico,  e  é.  Mas  a 
utopia  é  também  parte  da  realidade.  Ela  sim- 
plesmente significa  que  nós  ainda  não 
chegamos  ao  fim  da  históna  e  que  devemos 
continuar  a  trabalhar  e  a  lutar  por  uma  maior 
e  mais  feliz  convivial idade  humana.  Nosso 
mundo  precisa  da  solidariedade.  Nós 
precisamos  uns  dos  ouUos  e  não  podemos 
viver  uns  sem  os  outros.  E  podemos  nos 
ajudar  mutuamente  em  Iodos  os  níveis  da 
vida  humana  e  em  qualquer  lugar  Só  para 
dar  um  exemplo;  as  relações  entre  o  norte  e  o 
sul.  Ião  vitais  no  mundo  de  hoje,  lém  sido 
uma  hislóna  triste.  Mas  não  precisa  ser  assim. 
Pode  mudar  O  norte  pode  e  deve  ajudar  o 
sul  a  alcançar  um  mínimo  de  dignidade  e 
justiça;  e  o  sul  pode  se  converier  na  grande 
reserva  espiritual  para  o  norte.  Precisamos 
recuperar  a  ideia  e  o  ideal  de  que  somos  uma 
só  e  mesma  famiha. 

Concluo  com  uma  lenda  muito  bonita, 
de  dimensões  espintuaís,  e  que  ilustra  muito 
bem  estas  refiexões. 

Conia-se  que  um  santo  monge,  já  velhi- 
nho, foi  visitado  por  Cristo  em  sonho.  O 
Senhor  convidou  o  monge  para  dar  uma  volta 
com  ele  pelos  jardins  do  mosteiro.  O  monge 
aceilou  o  convite  com  entusiasmo  e  curio- 
sidade. Depois  de  lerem  caminhado  um 
pouco  pelo  jardim,  o  monge  perguntou: 
"Senhor,  quando  passaste  pela  Palestina,  tu 
disseste  que  um  dia  retomarias  com  todo 
esplendor  e  glóna.  Já  passou  um  bom  tempo. 
Senhor  Quando  virás?"  Depois  de  um 
momento  dc  silêncio,  que  ao  monge  pareceu 
uma  elemidade.  o  Senhor  replicou:  "Meu 
filho,  quando  a  minha  justiça  no  universo  e 
na  natureza  for  tão  óbvia  como  se  estivesse  à 
flor  da  pele;  quando  ela  se  tomar  no  sentido 
mais  alto  de  todas  as  coisas;  quando  ela  se 
tomar  na  mais  forte  indignação  contra  as  per- 
versidades do  poder;  quando  ela  se  tomar  na 
sede  mais  insaciável  por  vida  e  liberdade; 
quando  a  fome  por  Deus  e  a  fome  de  pão 
forem  Ião  fones  a  ponto  de  sc  confundirem; 
quando  a  justiça  se  tomar  tão  real  como  a 
minha  presença  aqui  e  agora,  e  quando  essa 
consciência  se  lomar  pane  de  teu  corpo  e  de 
lua  alma  a  lal  ponio  que  dela  não  necessites 
mais;  quando  esla  verdade  permear  as  pare- 
des do  leu  coração  de  tal  modo  que  não 
precises  mais  indagar  com  curiosidade  a 
questão  da  justiça,  como  acabaste  dc  fazer, 
então,  meu  filho,  e  somente  então,  terei 
relomado  com  todo  meu  poder  e  glória!" 

Então  haverá  Justiça.  Pão  e  Beleza! 
Amém. 

Rev.  Abival  Pires  da  Slfvelrs 


( 1 )  -  Sobrino.  Jon  -  O  Principio  da  Miseri- 
córdia -  pág.  32 

(2)  - Assman,  Hugo -Desafios  c  Falácias - 
pág  15 

(3)  -  Boff,  Leonardo  -  Ecologia, 
Mundial izaçâo,  Espin tualidade  -  pág,  106 
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Natal 


Natal  para  novos  tempos ! 


Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos 


"A  religião  da 
beleza, 
divorciada  do 
amor  a  Deus  e 
ao  próximo, 
não  tem 
qualquer  valor  como 
expressão  de  comunhão  e 
edificação,0  texto  de  Amós 
nos  mostra  que  as  festas  e 
as  assembleias  solenes 
(cultos)  tinham  desviado  o 
povo  do  verdadeiro  sentido 
de  adoração  ao  Senhor*^ 

O  profeta  Amós  e  a  condenação  do  cul- 
to formal  -  O  texto  de  Amós  5-21,24  refere-se 
à  declaração  de  Deus  a  respeito  das  festas  re- 
ligiosas de  Israel.  Em  nome  de  Deus.  o  profe- 
ta condena  o  culto  formal  e  sofisticado  do 
povo.  sem  comunhão  espiritual.  Evidentemen- 
te, para  Deus,  todas  as  manifestações  religio- 
sas que  não  representam  o  desejo  de  praticar  a 
justiça  ou  o  de  fazer  a  sua  vontade  são  conde- 
nadas. 

A  religião  da  beleza,  divorciada  do  amor 
a  Deus  e  ao  próximo,  não  tem  qualquer  valor 
como  expressão  de  comunhão  e  edificação.  O 
texto  de  Amós  nos  mostra  que  as  festas  {gran- 
des festas  nacionais,  como  a  Páscoa  e  a  Festa 
dos  Tabernáculos)  e  as  assembleias  solenes 
(cultos)  tinham  desviado  o  povo  do  verdadei- 
ro sentido  de  adoração  ao  Senhor.  Por  isso  é 
que  o  profeta  condena  não  o  sistema  de  sacri- 
fícios como  lai,  mas  a  formalidade  do  povo. 
que  pensava  ser  possível  tapear  a  Deus  com  a 


No  mundo,  nós  adolescentes,  sofremos 
pressões  de  todos  os  lados  e  entendemos  que 
o  "pé-de-cabra"  (jeitão  jovem  de  dizer  Sata- 
nás) nos  olha  de  maneira  especial.  Pois  se  ele 
conseguir  uma  pessoa  viva  a  sua  adolescên- 
cia fora  da  igreja,  praticando  coisas  erradas, 
como  a  rebeldia,  brigas,  drogas,  é  lucro. 

Portanto  líderes,  pastores  e  obreiros,  se 
liguem  !  Não  se  esqueçam  de  nós  ! 

INCOERÊNCIAS  -  Dados  da  ONU  apon- 
tam que: 

-  65%  da  população  do  mundo  tem  me- 
nos de  25  anos. 

-  85%  das  decisões  por  Cnsto  acontecem 
entre  13  e  25  anos.  porque  o  jovem  não  tem 
medo  do  novo  e  gosta  de  desafios,  É  a  fase 
em  que  toma  as  maiores  decisões  de  sua  vida; 
profissão,  casamento... 


Rev.  Leontino:  "como  no  primeiro  Naial. 
Cristo  conlimta  sem  lugar  para  nascer" 


quantidade  de  suas  ofertas.  Deus  se  revela 
aqui.  enfastiado  com  as  músicas,  tanto  canta- 
das como  instrumentais,  e  declara,  de  manei- 
ra enfática:  "Parem  com  o  barulho  das  suas 
canções  religiosas;  não  quero  mais  ouvir  a  mú- 
sica de  harpas". 

De  um  modo  geral,  o  texto  é  uma  exorta- 
ção, um  aconselhamento  ao  povo.  no  sentido 
de  que  abandone  as  ideias  pagãs  de  comprar 
um  favor  divino  com  a  quantidade  de  suas 
ações  religiosas.  O  profeta  deixa  claro  que  só 
se  consegue  o  favor  de  Deus  com  uma  vida 
de  reiidão  e  justiça.  Esse  tipo  de  vida  tem  a 
ver  com  a  comunhão  intima  do  ser  humano 
com  Deus.  E  essa  comunhão  não  nasce  da  hi- 
pocnsia  da  vida  mascarada,  da  formalidade 
dos  nosso  atos  expressos  em  quantidade  de 
serviços  religiosos  a  Deus,  mas  da  qualidade 
da  nossa  adoração,  da  sinceridade  das  nossas 
atitudes,  da  humildade  de  nosso  corações. 

QUE  RELAÇÃO  TEM  O  TEXTO  DE 


AMÓS  COM  O  NATAL    -  Considerando  o 
Natal  como  uma  das  grandes  festas  da  hu- 
manidade e  uma  das  "assembleias  solenes" 
do  cristianismo,  é  fácil  perceber  o  grau  de 
paganização  que  tem  contaminado  esse 
evento  Consequentemente  é  fácil  perceber 
o  quanto  têm  sido  artificiais  as  mensagens 
de  amor.  paz  e  fraternidade  em  nome  de  Je- 
sus Efetivamcnie.  as  comemorações  do  nas- 
cimento de  Jesus  não  passam  de  pretexto 
para  se  obter  maior  lucro,  através  do  incen- 
tivo ao  consumismo,  e  de  "bode  expiatório" 
para  se  tentar  apagar  da  consciência  os  pe- 
cados de  falta  de  amor  e  misericór- 
dia em  relação  ao  próximo  Dai  as 
muitas  promoções  de  caridade  para 
beneficiar  os  pobres,  lembrados 
apenas  nessas  ocasiões. 

Deus  não  lem  prazer  nestes  fes- 
tejos e  "assembleias  solenes  (cul- 
tos)" fonnais.  Deus  continua  falan- 
do pela  boca  do  profeta,  agora  refe- 
nndo-se  a  nós:  "Aborreço,  despre- 
zo as  vossas  festas,  e  com  as  vossas  assem- 
bleias solenes  não  tenho  nenhum  prazer".  Tais 
palavras  nos  desafiam  a  ííssumir  uma  postura 
diferente  em  relação  ao  Natal  Temos  consci- 
ência do  que  diz  a  Palavra  de  Deus  sobre  esse 
tipo  de  religiosidade,  esteticamente  belo.  mas 
sem  compromisso  real  do  ser  humano  com  Je- 
sus Cristo.  Denunciar  a  exploração,  a 
enganação  e  a  hipocnsia  da  sociedade  é  tarefa 
de  todos  nos,  E,  como  Igreja,  devemos  mos- 
trar que  paz.  amor  e  fraternidade  para  com  o 
próximo  não  se  vende  nem  se  compra,  mas 
nasce  da  relação  diária  do  homem  com  Deus. 

A  maneira  corno  o  Natal  vem  sendo  co- 
memorado nos  pemiite  ver  que  se  trata  de  uma 
festa  de  sentido  ambíguo:  por  um  lado.  por- 
que favorece  e  garante  "felicidade"  para  quem 
consegue  comprar  uma  roupa  nova,  dar  e  re- 
ceber presentes,  promover  banquetes  e  reunir 
a  família  ao  redor  de  uma  mesa  Por  oulro  lado. 
esse  tipo  de  comemoração  tem  servido  para 
acentuar  as  diferenças  de  classe  social,  o  sen- 
timento de  angústia,  solidão  e  miséria  dos  me- 


O  clamor  dos  adolescentes 


Fabrizio  Meller  da  Silva 


-  50%  dos  desviados  estão  entre  1 3-25  anos 
No  entanto: 

-  90%  dos  pastores,  lideres  e  missionários 
de  tempo  integral  trabalham  com  adultos  aci- 
ma dos  25  anos. 

-  No  currículo  dos  Seminários  tem  grego, 
escatologia.  mas  não  existe  matéria  para  for- 
mação de  trabalho  com  adolescentes  e  jovens. 

-  Pastores  e  missionários  são  formados 
para  agradar  o  adulto:  na  maneira  de  falar  . 
forma  de  vestir,  etc 

-  Será  que  estamos  fazendo  igrejas  só  para 
vovós  e  vovôs  ?  Que  já  estão  solidificados  na 
fé.  ao  invés  de  dar  mais  ênfase  aos  jovens,  fu- 
turos líderes  da  nossa  igreja.  Nossos  pais  difi- 
cilmenie  serão  convidados  e  tentados,  como 
nós  somos  na  TV.  na  escoai,  na  rua,  a  fazer 
"uma  viagem  colorida".  ^|^^^^ 


QUE  FAZER  COM  O  JOVEM?  -  Fazer  o 
que  Jesus  fez  (Mc  10,17.22):  Jesus  PAROU 
para  dar  ATENÇÃO  aquele  jovem.  Uma  sá- 
bia mãe  disse:  "Na  minha  casa  não  lem  sala 
de  visita,  arrumadinha;  tem  sala  de  filhos". 

Ter  a  menie  aberta;  responder  aos  anseios 
dos  jovens;  negociar  o  negocioável.  como:  mé- 
todos, usos.  costumes;  ter  coração  aberto.  Je- 
sus fitando,  amou  e  disse:  "não  quero  nada  do 
que  é  seu.  Quero  VOCÊ!  Não  quero  seus  ca- 
melos de  último  iipo;  nem  suas  vacas  com  "air- 
bagg".  Quero  VOCÊ.  jovem  ! 

Pastores  e  missionários,  muitas  vezes, 
amam  o  conjunto-jovem.  o  leatro-jovcm.  mas 
não  O  JOVEM.  Amam  o  que  eles  fazem  c  pro- 
duzem na  Igreja,  mas  não  o  que  eles  SAO, 

OBSERVAÇÃO  -  A  Igreja  Nacional  "fi- 
lou" o  jovem  e  abriu  eslc  espaço  para  noticiar 


nos  favorecidos  c  marginalizados  da  socieda- 
de. Efetivamcnlc  esse  Natal  não  lem  nada  a 
ver  com  o  primeiro  Naial.  que  trouxe  paz  para 
todos,  indiscriminadamente 

O  QUE  DEVE  SER  O  NATAL  DE  JESUS 
PARA  NÓS  ?  -  A  Igreja  de  Cristo  no  mundo 
está  desafiada  a  recuperar  o  verdadeiro  senti- 
do do  Natal,  lendo  em  visla  o  inicio  de  mais 
um  século,  Assumindo  o  seu  papel  profético, 
a  Igreja  deve  dizer  a  Iodas  as  pessoas  que  o 
Natal  consumista  e  ambíguo  que  ora  come- 
moramos é  hipócrita  e  abominável  diante  de 
Deus,  É  preciso  dizer  aos  homens  que  Jesus 
Crislo  ê  a  rcsposla  de  Deus  à  esperança  de  Is- 
rael e  que  tem  por  fim  a  nossa  salvação  e  a 
renovação  do  universo.  No  Natal  que  lem  sido 
crroneamcnle  comemorado  os  corações  e  os 
lares  não  se  abrem  para  receber  o  Cnsto  que 
vem  a  nos  com  mensagens  de  paz.  perdão  e 
amor.  mas  para  receber  presentes  e  gestos  ar- 
tificiais e  interesseiros  de  parentes  e  amigos. 
Como  no  primeiro  Naial.  Cristo  continua 
sem  lugar  para  nascer  e  iransfomiar  os  cora- 
ções c  lares  humanos.  No  verdadeiro  Natal,  a 
glória  de  Deus  não  pode  ser  ofuscada  pelas 
glórias  humanas  O  Cristo,  que  veio  na  hu- 
mildade de  uma  manjedoura,  espera  encon- 
trar pessoas  humildes  e  singelas  como  os  pas- 
tores de  Belém,  c  disponíveis  para  oferecer  o 
que  lêm  como  os  Magos  do  Oriente, 

Ao  abrirmos  os  nossos  corações  para  o 
Cristo  que  vem.  o  Natal  será  mais  do  que  uma 
comemoração.  Será  lambem  um  íeinpo  de  re- 
flexão, de  arrependimento,  de  perdão  entre  as 
pessoas  e  do  perdão  de  Deus  para  todos  Hsse 
Cristo  do  verdadeiro  Natal  não  discrimina  nin- 
guém. Convida  a  todos  para  o  grande  banque- 
te da  redenção  c  da  reconciliação,  com  men- 
sagens de  paz  e  amor  que  não  se  compram  em 
lojas  cspecialmenie  iluminadas  e  coloridas, 
mas  que  nascem  do  coração,  pela  fé  em  Deus 
e  em  sua  graça  e  glória. 


Rev.  LeonUr\o  é  diretor  do  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo 


Escreva  para  O 
Fabrizio,  em  Maringá 
Caixa  Postai  610  ou  Av. 
Tiradentes,  853 -CEP 
8701 3-260 'Centro ' 
Maringá  -PR 
(044)  226-4884 


os  adolescentes.  Você  que  lidera  ai  na  sua 
igreja  a  classe  dos  adolescentes,  ou  o  depar- 
tamento, ou  tem  minisiéno  junto  com  estes 
jovens,  mandem-nos  as  suas  programações, 
suas  fotos,  notícias. 

Vamos  compartilhar  as  bênçãos,  usando 
esle  espaço.  Fale  sobre  os  trabalhos  desen- 
volvidos pelo  Presbitêno.  na  sua  cidade.  Igre- 
ja. Divulgue!  Até  a  próxima  ! 


Novo  Rumo   * 


Tfoí  oGTA  FM  Debate 


Rev.  Áureo  Rodrigues  de  Oliveira 


Igreja  deve  ordenar  mulheres? 


I 


C  orno  anunciado  na  edição  anlerior,  damos  continuidade  ao 
lema  da  ordenação  feminina.  Posicionado  contra  reportamo-nos 
ainda  ao  artigo  do  Rev.  Augusto  Nicodemus  Lopes,  na  Revista 
■'FUics  Rcforniata"  vol  II.  n'~  I.  que  sustenta  a  tese  da  perenidade 
do  silencio  da  mulher  nas  igrejas  não  exercendo  qualquer  autori- 
dade sobre  os  homens  (  ITm  2.12).  Segundo  o  autor,  certas  heresi- 
as que  adentraram  a  igreja  em  Éfeso.  entre  outros  ensinos,  •'incluía 
a  rejeição  dos  papéis  tradicionais  das  mulheres  no  casamento,  e 
um  encorajamento  a  que  elas  reivindicassem  papéis  iguais  na  igre- 
ja e  nos  lares,  "(p.77).  Este  scna  o  pano  de  fundo  na  qual  se  insere 
a  proibição  pauIina.  O  Rev.  Antonio  de  Godoy  Sobrinho  respon- 
dendo às  questões  suscitadas,  sugere  que  o  assunto  deva  ser  discu- 
tido a  partir  da  metodologia  da  abordagem  bíblica,  delimitando-se 
os  pressupostos  hermenêuticos  sob  pena  da  discussão  assumir  con- 
tornos irremediáveis.  Vamos  ao  seu  artigo: 

Rev.  Antonio  de  Godoy  Sobrinho 


"A  posição  dos  que  não 
admitem  o  ministério 
ordenado  da  mtilher,  não 
obstante  o  seu  prestimoso 
zelo  pela  preservação  da 
pureza  da  doutrina,  é 
uma  posição  que  não 
enseja  certos 
aprimoramentos  e 

avanços... 
.. .justamente  porque  a  sua  con- 
cepção metodológica  deixa  de  lado 
fatos  que  também  devem,  do  ponto 
de  visia  cxegético,  ser  ponderados 
em  uma  investigação  verdadeira- 
mente cientifica. 

A  exegese  científica  tem  seus 
parâmetros,  dentre  os  quais  se  deve 
levar   em    conta    a  dinâmica 
integradora  que  precisa  existir  en- 
tre o  contexto  original  do  texto,  sua 
releitura  e  a  sua  correspondente 
contextualização.  Como  é  linda  e  al- 
tamente proveitosa  a  tarefa  que  um 
exegeta  tem  ao  fa/er  um  texto  bí- 
blico do  passado  falar,  com  autenti- 
cidade e  relevância,  para  os  dias  de 
hoje!  Este  é  o  papel  de  um  exegeta 
que  está  disposto  a  fai-er  a  ponte  de 
ligação  entre  os  tempos  do  passado 
e  os  tempos  do  presente.  É  óbvio  que 
as  verdades  bíblicas  não  envelhecem 
com  o  tempo,  assim  como  a  igreja 
de  Cristo  também  não  envelhece 
quando  sua  pureza  espiritual  é  pre- 
servada pelo  poder  santificador  de 
Deus,  ()  interprete  da  Bíblia,  na  fi- 
gura poética  de  um  grande  místico 
dos  nossos  dias  (Thomas  Mcrton), 
poder  ser  desenhado,  em  iraços  rá- 
pidos, como  um  homem  que  cami- 
nha com  os  seus  pés  voltados  para 
trás.  mas  com  os  olhos  alçados  para 
a  frente,  tendo  as  suas  viseiras  bem 
alevantadas.   O  principio  da  sola 
Scriptura  (somente  a  Escritura),  não 
fica  de  forma  nenhuma  arranhado 
pelo  simples  lato  de  lhe  agregarmos 


a  preocupação  com  a  atualidade  do 
texto  sacro,  O  próprio  Lutero  apli- 
cou com  segurança  o  princípio  da 
releitura,  afirmando,  além  do  mais, 
que  Cristo  é  o  rei  da  Escritura 
(Christus  rex  Scripmrae).  pressupo- 
sição metodológica  indispensável 
que  o  habilitava  a  trazer,  com 
maestria,  o  texto  bíblico  par  os  seus 
dias.  Sào  Paulo  também  fez  uma 
releitura  de  Habacuque  2.4,  do  que 
resultou  a  belíssima  Epistola  aos  Ro- 
manos, de  valor  imorredouro. 

Portanto,  quando  nos  defronta- 
mos com  a  questão  da  ordenação  de 
mulheres  devemos  olhar  para  Jesus 
Cristo  como  o  real  e  verdadeiro  au- 
tor e  consumador  de  nossa  fé,  o  que 
equivale  a  dizer  que  Ele  é  o  espinha 
dorsal  do  Evangelho,  E  a  sua  mente 
e-os  seus  sentimentos  que  devemos 
consultar  mesmo  porque  o  próprio 
Senhor  foi  um  mestre  incomparável 
e  inigualável  em  fazer  releituras  que 
estão  atravessando  os  séculos,  as 
quais  tem  a  dimensão  da  eternida- 
de. Qualquer  análise  superficial  de 
1  Tm  2,11-15,  onde  o  apóstolo  dos 
gentios  expressamente  diz  "E  não 
permito  que  a  mulher  ensine,  nem 
que  exerça  autoridade  sobre  o  mari- 
do", nos  mostrará  que  São  Paulo  ti- 
nha as  suas  legítimas  raràes  pesso- 
ais e  culturais  pani  nào  contemplar 
a  mulher  daquela  época  com  as  opor- 
tunidades que  somente  os  dias  de 
hoje  lhe  podem  destinar.  Naquela 
época  a  sociedade  e  a  cultura  quase 
nada  reservavam  para  a  mulher.  Isto 
deve  ser  levado  em  conta  se  estiver- 
mos dispostos  a  fazer  a  transposi- 
ção de  um  texto  bíblico  para  os  dias 
de  hoje.  Naqueles  tempos  não  havia 
mulheres  políticas,  militares,  chefes 
de  Estado,  escritoras,  catedráticas, 
cientistas,  reformadoras  sociais, 
teólogas.  Hoje  as  há!  Olhar  para  Je- 
sus Cristo  como  o  "rei  da  Escritura" 
vai  fazer  com  que  levantemos  um 
pouco  os  nossos  pés  do  chão  e  to- 


memos as  asas  da  água  que  encara 
os  píncaros  alcandorados.  Por  que 
nos  fixarmos  na  tese  díferencialísta. 
se  lemos  um  novo  mundo  a  cons- 
truir em  nome  do  Evangelho,  quan- 
do homens  e  mulheres  devem  estar 
juntos  nos  ministérios  que  lhes  são 
comuns  no  reino  de  Deus?  São  Pau- 
lo tmha  as  suas  justas  razões  para 
nào  permitir  que  a  mulheres,  naque- 
les tempos,  ensinasse.  Não  se  ferirá 
de  forma  alguma  a  Escritura  se  des- 
cobrirmos que  hoje  nós  podemos 
permitir  que  a  mulheres  ensine.  A 
sociedade  do  passado  nào  permitia 
que  a  mulher  fizesse  coisas  de  re- 
percussão notoriamente  pública. 
Mas  a  sociedade  de  hoje  o  permite. 
Isto  é  avanço,  é  progresso,  é  liber- 
dade, É  enobrecimento  do  género 
humano  reconhecer  que  homens  e 
mulheres  possam  exercer  com  dig- 
nidade funções  que  se  lhes  atribu- 
am. Se  os  estudos  dos  próprios  Evan- 
gelhos levam,  hoje,  em  conta  os  con- 
textos social  e  cultural  dos  tempos 
bíblicos,  por  que  os  atuais  estudos 
sobre  a  questão  da  ordenação  femi- 
nina nào  podem,  também,  levar  em 
conta  os  contextos  e  especificidades 
de  hoje?  Além  do  mais.  do  ponto  de 
vista  prático,  aí  estão  os  inumerá- 
veis e  nobilíssimos  exemplos  de  mu- 
lheres diaconisas  presbíteras,  pasto- 
ras e  até  presidentas  de  colégios 
episcopais,  as  quais  gozam  da  mai- 
or honorabilidade,  do  maior  respei- 
to, da  maior  autoridade,  e  que  se 
constituem,  por  chamado  de  Deus, 
em  verdadeiras  colunas  da  igreja  de 
Jesus  Cristo.  As  igrejas  que  as  orde- 
nam nào  se  diminuem  aos  olhos  de 
Deus  por  assim  procederem.  Preci- 
samos levar  em  conta  -  e  com  muita 
seriedade  -  o  texto  de  1  Coríntios  12, 
que  diz  que  o  Espirito  Santo  conce- 
de dons  e  ministérios  confomie  lhe 
apraz.  Não  podemos  tergiversar  so- 
bre isto!  Por  que  somente  os  ho- 
mens, que  recebem  dons  de  minis- 
térios, é  que  podem  ser  ordenador, 
enquanto  que  as  mulheres,  que  igual- 
mente os  recebem,  não  o  podem?  E 
de  clareza  palmar,  à  luz  da  Bíblia, 
que  nem  lodos  os  dons  e  ministéri- 
os são  conducentes  á  ordenação. 
Mas   vários   deles  o  sào.  Os 
díferencialistas  estão  correios  ao 
enfatizar  que  o  texto  de  Gálatas  3-28 
nào  irata  da  "igualdade",  mas  uni- 
camente da  unidade.  Porém,  como 
a  unidade  é,  também,  um  dom  ine- 
fável do  Espírito  Santo,  o  próprio 
evento  carismático  da  unidade,  si- 
nal visível  da  liberdade  do  Espirito 
na  Igreja  do  Senhor  Jesus  Cristo,  não 
pode  arbitrariamente  excluir  as  mu- 
lheres dos  ministérios  nào-ordena- 
dos  e  muito  menos  dos  ministérios 
ordenados". 

Rev.  Antonio  é  diretor  do  Sem.de 
Londrina 


Um  casal  de  São  José  do  Rio  Preto  passou,  e  está  passando,  por  uma 
expenència  bastante  dolorosa.  Há  pouco  mais  de  60  dias.  viu  sua  casa 
desabar  levada  por  força  de  um  prédio  que  ruiu  e  caiu  em  cima  dela.  Além 
de  seu  lar.  Sônia  e  Júlio  Martins  perderam  também  o  seu  local  de  trabalho. 
Os  dois  são  dentistas  e  os  consultórios  ficavam  na  mesma  casa.  O  casal  e 
seus  três  filhos  morava  na  casa  juntamente  com  os  pais  de  Júlio.  O  que 
ficou,  ao  invés  de  tristeza  e  muita  dor,  tbi  a  solidariedade  dos  amigos  e  dos 
irmãos  da  igreja.  Sónia  e  Julio  sào  membros  da  1'  IPl  de  Rio  Preto. 

Este  fato  foi  noticiado  pela  grande  imprensa  como  algo  inédito  no 
Brasil. 

A  seguir  o  testemunho  de  Sónia: 

"Acordei  no  dia  16  de  outubro  durante  o  começo  da  manhã,  por 
volta  das  5:30,  e  ouvi  um  ruído  de  vidro  quebrando.  Entretanto,  não 
imaginei  o  que  fosse.  Alguns  poucos  minutos  depois  ouvi  muita  gente 
falando  aho.  mas  até  aquele  momento  ainda  não  sabia  o  que  era.  Passa- 
dos mais  alguns  minutos,  os  bombeiros  começaram  a  chegar  e  suas 
sirenes  acordaram  toda  a  minha  família.  Meus  filhos,  meu  marido  e 
meus  sogros.  Quando  fomos  avisados  pelo  bombeiro  de  que  devería- 
mos deixar  a  casa,  quase  nào 

acreditamos,  mas  mesmo  assim  foi  o  tempo  de  pegar  os  filhos,  os 
sogros  e  alguns  documentos.  Parados  na  esquina  de  casa,  com  a  roupa 
do  corpo,  vimos  depois  de  10  minutos,  todos  os  nossos  bens  serem 
destruídos  por  um  prédio  que  desabava. 

Eu  e  meu  marido  somos  dentistas  e  não  perdemos  somente  o  local 
onde  morávamos,  mas  também  os  nossos  dois  consultórios.  Ou  seja, 
nosso  local  de  trabalho. 

Mas  desde  que  a  primeira  pedra  ruiu  sobre  a  nossa  casa,  eu  estive 
orando.  E.  no  fundo  do  meu  coração,  tive  a  certeza  de  que  Deus  nào  nos 
abandonaria.  Em  momento  algum,  com  toda  a  sinceridade,  tive  dúvidas 
de  que  ele  colocaria  sua  mão  poderosa  sobre  as  nossas  cabeças. 

A  partir  do  instante  em  que  a  primeira  pessoa  da  igreja  soube  do 
acidente,  até  hoje.  não  ficamos  desamparados.  O  amor  cristão  dos  ir- 
mãos foi  algo  impressionante.  Em  15  dias  já  tínhamos  uma  casa  -  um 
apartamento  emprestado  por  uma  amiga.  Silvana  -  roupas  e  até  um  lo- 
cal para  trabalhar.  Tínhamos  uma  casa  em  construção,  que  a  igreja  está 
ajudando  a  terminar  para  podermos  morar  lá.  Já  está  quase  tudo  pronto, 
com  a  ajuda  dos  irmãos. 

A  minha  família  teve  apoio  material  e  também  emocional.  Deus 
tem  despertado  pessoas  na  cidade.  Gente  que  eu  nem  conheço.  Campa- 
nhas e  todo  o  tipo  de  ajuda. 

Mas  o  maior  presente  que  a  minha  família  está  recebendo  é  a  aber- 
tura dada  por  Deus  para  testemunharmos  seu  amor,  Até  hoje  damos 
entrevistas  á  imprensa  e  lodos  ficam  impressionados  quando  sabem  da 
ajuda  da  igreja  e  sempre  perguntam:  Que  igreja  é  essa  ?  A  nossa  igreja 
está  dando  um  testemunho  maravilho  em  Rio  Preto  e  tenho  certeza  de 
que  Deus  tem  um  propósito  para  tudo.  Acreditamos  que  a  forma  em  que 
tudo  aconteceu  também  foi  providência  de  Deus.  Primeiro,  o  horário, 
quando  o  trânsito  no  local  não  era  intenso.  Segundo,  o  lugar  em  que  o 
prédio  caiu,  na  rua.  Um  engenheiro  que  nem  é  cristão  me  disse  numa 
ocasião  "Deus  torceu  o  prédio  para  que  ele  não  afetasse  os  outros  dois", 
O  prédio  que  caiu  ficava  num  conjunto  com  mais  dois  prédios,  que  não 
foram  afetados.  E.  terceiro,  que  todo  mundo  se  salvou.  Ninguém  sofreu 
ao  menos  um  arranhão.  Até  um  cachorro  e  um  papagaio  sobreviveram 
aos  escombros.  Tenho  muito  a  agradecer  a  Deus,  ã  igreja,  à  minha  ami- 
ga Silvana,  pois  sem  eles  não  poderiamos  ter  nos  recuperado.  Em  espe- 
cial, tudo  isso  mostra  que  uma  igreja  local  se  sobressaiu  em  testemu- 
nho e  solidariedade." 


Dezembro/1997i^i^^^^^^^v^  O  Estandarte 

O  Leitor  Pergunta 


Rev.  Sérgio  Francisco  dos  Sanfos 


O  exorcismo  e  as  igrejas  reformadas 

A  pergunta  vem  de  Vila  Santa  Maria  (SP)  e  o  consulente  é  o  Presb,  Aníbal  E  Machado 


CPor  que  as  chamadas  "igrejas  históricos"  não  praticam 
em  seus  cultos  o  exorcismo  demoníaco,  conforme 
promessa  de  Cristo  (Mc  16.17-18),  prática  esta 
relativamente  comum  entre  as  igrejas  pentecostais? 


uma  prerrogativa  apenas  das  igrejas 
pentecostais.  Antes  do  surgimento 
das  igrejas  pentecostais.  o  assunto 
já  era  amplamente  debatido  na  Igre- 
ja antiga.  Os  chamados  "pais  da  igre- 
ja", dentre  eles.  Justino  e  Tertuliano 
(século  II).  Cnsóstomo  (século  IV). 
e  tantos  outros,  fizeram  detalhadas 
considerações  sobre  o  assunto. 

Lutero,  o  reformador  da  Igreja 
no  século  XVI,  fala  de  suas  cons- 
tantes lutas  contra  o  demónio.  A  ca- 
minho da  Corte  de  Carlos  V.  acon- 
selhado por  um  amigo  a  não  entrar 
na  cidade  de  Worms,  disse:  "Mes- 
mo que  houvesse  tantos  demónios 
em  Worms  como  as  telhas  dos  te- 
lhados, assim  mesmo  eu  entraria"! 
E  é  de  sua  autoria  a  letra  do  hino 
"Castelo  Forte"  (SH  640),  conside- 
rado verdadeira  marselhesa  cristã, 
nos  dias  da  Reforma,  em  cuja  3"  es- 
trofe diz: 

"Se  nos  quisessem  devorar/  de- 
mónios não  contados/  Não  poderi- 
am derrotar/nem  ver-nns  assusta- 


assump  é  controvertido  e  o  es- 
paço é  curto  para  tecermos  conside- 
rações satisfatónas.  Entretanto,  po- 
demos constatar  o  seguinte: 

I")  O  exorcismo  demoniaco  ou 
expulsão  de  demónios  fez  parte  do 
ministcno  terreno  de  Jesus  e  de  seus 
comissionados  apóstolos  e  discípu- 
los, conforme  podemos  ver  em  inú- 
meros relatos  nos  evangelhos  e  nos 
Atos  dos  apóstolos; 

2°)  Essa  prática  é  muito  antiga, 
e  não  nasceu  com  Jesus  e  seus  dis- 
cípulos, mas  os  precedeu.  Emi 
Samuel  16.14-23  temos  o  relato  de 
que  Saul  ficou  possesso  de  um  espi- 
rito maligno,  e  o  exorcista  foi  Davi. 
com  o  dedilhar  de  sua  harpa. 

Certo  comentarista  biblico  afir- 
ma que  "muitos  grupos  e  indivídu- 
os (incluindo  as  escolas  fansaicas), 
praticavam  o  exorcismo",  e  que 
"essa  prática  também  era  muito  co- 
mum entre  as  culturas  pagãs"  que  a 
realizava  com  sucesso. 

Desta  forma,  o  exorcismo  não  é 


dos.  O  príncipe  do  mal/  com  sen  pla- 
no infernal/ já  condenado  está/  ven- 
cido cairá/  por  uma  só  palavra" 

Na  classificação  "históricos  x 
pentencosiais",  o  reformador  fica  do 
lado  "histórico",  e  ninguém  mais  do 
que  ele.  exorcizou  tantos  demónios! 

Na  históna  do  presbilenanismo. 
e  especificamente  na  história  da  IPl. 
temos  relatos  de  pastores  que  prati- 
caram e  praticam  o  exorcismo.  O 
ministério  do  saudoso  Rev.  Jonas 
Dias  Martins,  por  exemplo,  foi  cheio 
de  relatos  dessa  natureza.  E  ninguém 
mais  histórico  do  que  o  Rev.  Jonas, 
a  quem  tive  o  pnvilégio  de  conhe- 
cer pessoalmente  e  dele  ser  aluno. 

A  nosso  ver,  a  questão  não  se 
resume  na  constatação  de  que  as 
igrejas  pentecostais  o  praticam  e  as 
históricas,  não.  Antes,  a  questão  é 
com  relação  a  "postura"  que  cada 
um  desses  grupos  assume  diante  do 
problema.  O  que  nos  parece  é  que 
os  pentecostais  dão  ênfase  exagera- 
da às  manifestações  do  demónio. 

Há  pregadores  que  não  sabem 
falar  de  outra  coisa.  Falam  tanto  no 
demónio,  que  o  nome  precioso  de 
Cristo  muitas  vezes  é  pouco  ou  nem 
mesmo  mencionado  em  suas  "pre- 
gações", É  do  conhecimento  de  nós 
todos  que  grupos  de  pentecostais 
fanáticos,  querendo  aplicar,  ao  pé  da 
leira,  o  texto  de  Mc  1 6, 1 7- 1 8  (o  qual. 
diga-se  de  passagem,  nem  é  consi- 


derado do  autor  original  de  Marcos) 
chegaram  ao  cúmulo  da  irracio- 
nalidade de  realizar  "cultos"  onde 
pastores  loucos  e  membros  insanos 
manuseiam  serpentes,  pretendendo, 
com  isto.  serem  fiéis  á  ordem  de 
Jesus.  Mas  isto  c  tentar  ao  Senhor 
Deus.  É  pular  do  pináculo  do  tem- 
plo porque  está  escnio:  "porque  aos 
seus  anjos  dará  ordens  a  teu  respei- 
to, para  que  le  guardem"  (SI  'M.ll- 
12;  Luc  4  9-10).  "Deus  pode  prote- 
ger, quando  surge  a  necessidade" 
Paulo  foi  mordido  por  uma  serpente 
e  Deus  o  livrou  da  morte  (Al  2H.3ss). 
mas  nem  por  isso  o  apóstolo  saiu  por 
ai  pegando  cobras  e  nem  fez  disso 
um  exibicionismo  de  seus  poderes 
extraordinários. 

Talvez,  nós  os  históricos,  este- 
jamos mais  afinados  com  as  pala- 
vras de  Jesus  aos  "setenta",  quando 
regressaram  de  sua  missão:  "Enião, 
regressaram  os  setenta,  possuidos  de 
alegria,  dizendo:  Senhor,  os  própri- 
os demónios  se  nos  submetem  pelo 
teu  nome!",  Mas  Jesus  lhes  disse: 
"Não  obstante,  alegrai-vos,  não  por- 
que os  espíritos  se  vos  submetem,  e 
sim  porque  o  vosso  nome  está  arro- 
lado nos  céus"  (Lc  10.17.20),  A 
nossa  postura  no  que  tange  ao  exor- 
cismo de  demónios  não  consiste  em 
manifestações  sensacionalistas 
como  acontecem  em  certos  círcu- 
los pentecostais,  onde  apenas  "indi- 


vidues" são  a  vitima  das  possessões. 
Também  praticamos  o  exorcismo 
dos  demónios  das  "estruturas  soci- 
ais injustas",  que  se  apoderam  tlc 
suas  vitimas  para  oprimi-las, 
desajustá-las  e  desumanizá-las. 
Também  procuramos  exorcizar  o 
demónio  da  fome  que,  impiedo- 
samente, mata  milhões  todos  os  dias, 
e  laiilos  líutros  "demónios"  que  nos 
cercam  c  nem  sempre  nos  aperce- 
bemos disto.  Nos.  os  históricos,  tal- 
vez tenhamos  mais  consciência  do 
táto  dc  que  no  dia  do  "grande  julga- 
mento", o  critério  de  separação  en- 
tre ovelhas  e  cabritos,  não  será  o 
simples  ato  de  ter  chamado  a  Jesus 
de  "Senhor,  Senhor!",  nem  o  ato  dc 
ter  profetizado  no  nome  do  Senhor, 
nem  o  ato  de  ter  expelido  demónios 
no  nome  do  Senhor,  mas  a  diferen- 
ça enlre  os  que  fizeram  e  os  que  não 
fi/eram  "a  vontade  do  Pai  que  está 
nos  céus"(Mt.  7,21-23  e  25.31-46). 

Potanto,  a  questão  que  deve  nos 
preocupar  não  ê  quem  pratica  o  exor- 
cismo ou  quem  não  o  pratica,  mas  a 
nossa  postura  diante  de  Deus  e  di- 
ante dos  homens  e  mulheres  de  nos- 
so tempo. 

Escreva  para  o  Rev  Sérgio 
Francisco.  Rua  João  Cadclt:  H6 
79044-370  -  Campo  Grande  (MS) 
Telefone  (067)  741-2090 
E-mail:  scrgio.s(Qi^vip-cgr.com.br 


Rev.  Abíval  lança  candidatura  a  deputado  federal 


O  Rev.  Abival  Pires  da 
Silveira  estará  lançando  a  partir 
de  1998  sua  candidatura  a  depu- 
tado federal  pelo  PSDB/SP.  A 
candidatura  recebeu  no  último 
mês  de  novembro  o  apoio  ofici- 
al de  toda  a  diretoria  da  IPIB.  A 
diretoria  se  encontrou  com  o  Rev. 
Abival  em  São  Paulo,  num  almo- 
ço de  debates.  Na  mesma  oca- 
sião, a  diretoria  oficializou  tam- 
bém seu  apoio  ao  Rev.  José 
Carlos  Vaz  de  Lima,  que  se 
recandidaiará  no  ano  que  vem  a 
deputado  estadual,  cargo  que 
exerce  desde  1994. 

Segundo  o  Rev.  Abival.  tra- 
ta-se  de  uma  nova  fase  do  seu 
ministério.  "Estou  alargando  as 
lendas  e  firmando  novas  esta- 


cas", disse  o  pastor  em  entrevis- 
ta exclusiva  ao  O  Estandarte. 

A  campanha  do  Rev.  traba- 
lhará em  três  frentes  distintas.  A 
pnmeira  com  membros  da  IPIB. 
onde  já  foi  presidente  do  Supre- 
mo Concilio  por  três  gestões;  a 
segunda  nas  igrejas  evangélicas, 
por  quem  é  conhecido  até  mun- 
dialmente e  por  último  no  meio 
académico,  pois  o  pastor  é  pro- 
fessor universitário  há  muitos 
anos. 

O  pastor  afirmou  que  preten- 
de atuar  mais  na  área  educacio- 
nal e  "ajudar  a  igreja  a  amadure- 
cer para  o  mundo  politico,  pois 
ela  precisa  eslar  próxima  ao  cen- 
tro de  poder  para  poder  atuar  em 
todas  as  áreas  da  sociedade". 


(esq  p/ dir  cm  bano)  Rcv\  iáz  de  Lima 
Áureo.  Abival.  Maihias.  Presb-  Apolonio 
(de  pé)  Revs.  Messias.  Paulo.  Assir. 
Noidy  e  Presb.  iindenbeig 


Enconiro.  direfona  conversas  com  os 
dois  candidatos  em  São  Paulo 


14 


Clínica  Pastoral 


Rev.  Osvaldo  Alves 


A  autoridade  de  Jesus 


(Mateus  Z28-29) 


"Quando  Jesus  acabou  de  falar,  a  grande  multidão  estava 
admirada  com  a  sua  maneira  de  ensinar.  Ele  não  era  como  os 
professores  da  Lei;  ao  contrário,  ensinava  com  autoridade  dele 


mesmo . 


uma  cidade  pequena,  havia  um  me- 
dico mas  até  os  seus  amigos  achavam  que  ele 
bebia  c  íumava  demais.  Cena  ocasião  ele  me 
procurou  para  desabafar: 

-  Reverendo,  o  que  há  com  o  meu  filho  ? 
Há  várias  semanas  que  nem  olha  para  mim... 
o  jeito  dele  é  de  ódio  mesmo  ! 

Foi  muito  fáeil  descobrir  a  causa.  É  que 
num  tlm  de  semana,  entrando  em  casa.  o  dou- 
tor encontrou  o  filho  liiiiiando  calmamente.  E 
o  pai.  fumante,  tinha  avisado  o  filho  que  lhe 
daria  uma  bofetada  no  dia  em  que  o  visse  fu- 
mando,.. Depois  da  bofetada  violenta,  o  pai 
ainda  se  lembrava  das  frases  cortantes  do  fi- 
lho: "Você  é  injusto!  Você  não  tem  autorida- 
de moral  para  me  bater.  Eu  nasci  vendo  você 
filmar, .  sempre  !" 

Olhei  para  o  médico,  e  ele  disse; 

-  Você  só  tem  um  caminho.  Procure  agora 
o  seu  filho,  E  ele  quem  está  com  a  razão.  Você 
nào  tem  autoridade  para  castigar  seu  filho  ! 

Os  dois  versículos  acima  têm  mais  senti- 
do do  que  pode  parecer  à  pnmeira  vista,  "A 
grande  multidão  eslava  admirada  com  a  sua 
maneira  de  ensinar"  ,  A  multidão  conhecia  ou- 
tras maneiras  de  ensinar. 

E  claro  neste  pequeno  espaço  nào  dá  para 
comentar  os  vários  tipos  de  autoridade.  Mas 
vamos  a  alguns  deles:. 

1-  Autoridade  intelectual  -  Estamos  nos 
referindo  à  inteligência  -  Q.I.  Conforme  o  as- 
sunto ou  a  matéria  abordada,  assim  o  tipo  ou 
o  quantum  da  inteligência.  As  vezes,  presbi- 
térios e  igrejas,  com  a  melhor  das  intenções, 
mandam  para  os  seminários  jovens  consagra- 
dos, mas  sem  o  mínimo  de  possibilidade  de 
fazer  um  curso  de  teologia  Para  estes,  com 
ioda  a  simpatia  possível,  seria  indicado  um 
curso  breve,  mais  prático  e  simples, 

2-  Autoridade  moral  -  A  fé  cristã  exige 
honestidade.  Ilá  muitos  anos  passados,  apare- 
ceu um  moço  no  seminário  que  atraiu  a  aten- 
ção de  todos:  simpático,  falante.  Era  o  prefe- 
rido dos  professores.  Chegou  a  ser  pastor,  mas 
deu  muito  desgosto  para  a  familia,  as  igrejas 
e  os  amigos,  E  muito  trabalho  para  a  policia,,, 

3-  Autoridade  espiritual  -  As  multidões 
sentiram  que  ali  diante  delas  estava  ALGUÉM 
que  transmitia  poder  espintual,  llavia  plena 
coerência  entre  as  suas  palavras  c  a  sua  vida. 
E  é  na  coerência  que  o  Espirito  Santo  se  ma- 
nifesta. Na  cidade  de  Belém  do  Pará.  na  Igre- 
ja Central  da  Assembléia  de  Deus.  encontrei 
um  pastor  que  ilustra  o  que  estamos  comen- 
tando. Homem  simples,  sem  curso  nenhum, 
vestido  de  um  modo  até  pobre,  já  perto  dos  70 


anos.  era  o  mais  notado.  Todos  queriam  ficar 
perto  e  ouvi-lo.  Ele  transmitia  paz,  alegria  e 
serenidade,  uma  presença  luminosa.  Quando 
me  contaram  sobre  a  sua  vida  de  profeta  a 
Amazónia,  fiquei  emocionado.  Era  conheci- 
do e  amado  pelos  crentes  espalhados  por  aque- 
les rios,  matas  e  igarapés, 

A  autoridade  espiritual  pressupõe  SEM- 
PRE autoridade  moral.  Uma  senhora  na  clini- 
ca pastoral  reclamava  com  certa  revolta: 

-  Reverendo,  vou  sair  da  minha  igreja. 
Descobri  que  o  meu  pastor  mente.  Acho  que 
pastor  e  mentiroso  nào  combinam.  Já  o  pe- 
guei mentindo  duas  vezes  ! 

Vejam  bem.  em  vários  anos  duas  menti- 
ras... O  mundo  dos  negócios,  do  lucro  e  do 
consumo,  do  deus  mercado,  achana  que  o  pas- 
tor seria  quase  perfeito  ;  só  duas  mentiras.  Mas 
o  sentido  cristão  da  ética  para  aquela  senhora 
era  e  é  muito  mais  apurado.  Para  ela,  o  seu 
pastor  havia  perdido  a  autoridade  pastoral. 

O  Brasil,  não  faz  muito  tempo,  recebeu  a 
maior  aulondade  da  Igreja  Católica.  Os  moti- 
vos explicitos  eram  defender  a  familia,  repro- 
var a  miséria  e  o  abandono  das  crianças  po- 
bres. Mas  o  motivo  implicito  é  a  decadência 
da  Igreja  Católica  no  Brasil,  A  Igreja  Católica 
está  perdendo  autoridade  e  poder.  Homens  e 
mulheres  solteiros,  celibatários,  cantando  e 
decantando  os  valores  da  familia,  defendendo 
a  proibição  total  do  aborto,  fazendo  dos  cató- 
licos divorciados  e  desquitados,  católicos  de 
segunda  categoria,  tomam  a  Igreja  voltada  para 
o  passado.  Isto  tudo  me  faz  lembrar  de  um 
jovem  padre.  Conversando,  sorrindo,  tocando 
piano  ou  violão,  era  sempre  impressionante. 
Lá  perto  da  divisa  com  o  Canadá,  o  jovem  sa- 
cerdote me  perguntava: 

-  Meu  pastor,  me  diga  uma  coisa:  vocês, 
protestantes,  têm  saudades  da  familia,  da  es- 
posa e  dos  filhos.  E  nós,  padres,  nào  temos  o 
direito  de  ter  essa  saudade.., 

Com  que  autoridade  nós  somos  conselhei- 
ros de  ca.sais  e  famílias?  Vocês  têm  a  autori- 
dade da  experiência  própria,  E  nós.  pastor  ? 

O  meu  conselho  foi  singelo  e  breve: 

-  Padre,  você  nasceu  para  ser  pai  de  fami- 
lia. Deixe  o  celibato  para  os  celibatários  de 
coração, 

Mas  o  problema  da  autoridade  ainda  está 
na  minha  cabeça,..  E  continuo  pen.sando:  Je- 
sus ensmava  com  a  autoridade  dele  mesmo 


Rev.  Osvaldo  é  um  dos  pastores  da  1'  IPI  de 

Sào  Paulo 


Demonstrações  Financeiras  da  IPIB 
Janeiro  a  Setembro  de  1997 


ATIVO   2.757.376,07 

Circulante   996.186.90 

Caixas   15.805.70 

Bancos   98.905,91 

Esc,  Central   22.882,66 

Sem.  Sào  Paulo  10.061.22 

Sem.  Londrina   30.004.07 

Sem.  Fortaleza   12.967.98 

Sec.  Missões   18.200.59 

Jornal  "O  Estandarte"  4.679,04 

Revista  Alvorada  109.35 

Fundo  Teológico  1,00 

Aplicações  712.919,42 

Esc.  Central   428.844,50* 

Poupança  e  Apl  STSP   16..626,00 

Revista  Alvorada   18.460,64 

Sec.  Missões   193.586,71* 

Aplic.  Fundo  Teológico..  31.012.64 

Poupança  -  FGTM.  S.T.L   10.388.93 

Aplicação  STF  14.000,00 

Realizável  a  Curto  Prazo  ...  168.555.87 

Permanente   1.761.189,17 

Esc.  Central   1.578.149,65 

Sem,  Sào  Paulo   51.689.84 

Sem.  Londrina   69.575,48 

Sem.  Fortaleza  31.861,26 

Sec.  Missões   27.100.04 

Acamp,  Cristo  é  Vida   227,90 

Diaconia   2.585,00 

PASSIVO   2.757.376,07 

Circulante   9.600,25 

Cheques  a  compensar  7. 1 1 1 ,2 1 

Obrigações  sociais   2.489,04 

Patrimônio  Liquido  2.747.775.82 

Result.  Exerc.  Ani  2.341,511.86 

Result.  Exerc.  97   406.263,96 


Dízimos   1.476.279,43 

Eventuais   1 16.653,38 

Diaconia   l  613,88 

Sem.  São  Paulo   161.631.90 

Sem,  de  Londrina   140.027.52 

Sem.  Fortaleza   46.282,46 

Secretaria  de  Missões   281,330,39 

Jornal  "O  Estandarte"   30.165,17 

Revista  Alvorada   16.692,95 

(-)  DESPESAS   1.864.413,12 

Presidência   13.680,01 

Secretaria  Executiva   34.552,47 

Tesouraria   1 1.761.00 

Escritório  Central  307.176,90 

Sec,  Ed.  Teológica  2,659.82 

Sec.  de  Diaconia  27.151,33 

Sec.  Pastoral  3.443,09 

Sec.  Educ.  Cristã  2.151.38 

Sec.  de  Rei.  Inlerecl   21.545.79 

Sec.  de  Música  e  Liturgia   108.00 

Asses.  Adm  e  Planej   166,78 

Asses.  Informática   149,75 

Asses.  Estatística   609,10 

Comiss. Patrimônio   190.28 

Jubilados  e  Viúvas  64.270.60 

Dir.  e  Com.Execuriva  17.524.05 

Assoe.  E.Pendão  Real   5.000,00 

Sec.  Forças  Leigas   1 1.539.95 

Sem.  São  Paulo   298.636,85 

Sem.  Londrina   226,539.95 

Sem.  Fortaleza   176.848.05 

Sec,  de  Missões   539.637.10 

"O  Estandarte"   86.174,71 

Revista  Alvorada   12.896.71 

(+)  Variação  Patrimonial   406.263,96 


3.DEMONSTRAÇÃO  VARIAÇÃO 
ORÇAMENTÁRIA 


2.DEMONSTRAÇÃO  VARIAÇÃO  Receitas    2.270.677,08 

PATRIMONIAL  Despesas   1,864.413.12 

(+)  RECEITAS  2.270.677,08       (+)  Resultado  Orçamentário   406.263.96 

*  NOTA  EXPUCATIVA 

1- APLICAÇÃO  ESCRITÓRIO  CENTRAL  RS  428.844,50 

a)  -  Venda  terreno  de  Sorocaba,  aguardando  proielo  para  utilização  em  investimen-to 
R$286.416.60 

b)  -  Fundo  de  Reserva  R$  142.427,90 

2  -  APLICAÇÃO  SECRETARIA  DE  MISSÕES  R$  193.586,71 

a)  -  Plano  de  Saúde  Missionários  R$  78.152.53 

b)  -  Poupança  Missionários  R$  13.940,03 

c)  -  Projeto  Tocantins  R$  82.561.65 

d)  -  Fundo  de  Reserva  e  FGTM  R$  18.932.50 

3  -  PERMANENTE 

a)  Refere-se  aos  bens  móveis  e  imóveis  que  a  igreja  possui 

4  -  RECEITAS  EVENTUAIS  RS  1 16.653,38 

a)  Receitas  de  aplicações  financeiras  R$  51.948,29 

b)  Doações  à  Secr.  Rei.  Intereclesiástica  R$  17.333[oO 

c)  Outras  receitas  27. 548^97 

d)  Recuperação  de  despesas  R$  1 9.823,'  1 2 

Alcy  Tomé  da  Silva,  tesoureiro 
  Tito  Ribeiro  de  Godoy,  contador 
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Notas  de  Falecimento 


Rev.  Waldir  Mendes 

Nascido  em  8  de  julho  de  1930 
no  Rio  de  Janeiro,  serviu  por  27 
anos  o  Senhor.  Era  casado  com 
Dona  Dicla  Borges  Mendes,  tinha 
3  filhos  e  8  neios.  Recebeu  o  cha- 
mado ao  ministéno  na  5"  IPI  do  RJ, 
sob  o  pastorado  do  Rev,  Sinthio 
Brito,  Foi  ordenado  em  1970,  Em 
76,  veio  a  São  Paulo  pastoreando 
as  igrejas;  Franco  da  Rocha,  Vita 
Santa  Maria.  Porio  Feliz.  Capão 
Bonito  e  Bofele.  Morreu  um  mês 
antes  do  cullo  de  sua  jubilação.  Foi 
velado  no  templo  da  4''  IPI  de 
Sorocaba  e  17  pastores  estiveram 
presentes 

Presb.  E.  1  Calado.Sorocaba  -  SP 


Laurinda  Cristino  da  Silva 

A  irmã  deixa  viuvo  o  Rev,  Ger- 
son José  Bueno,  missionário  em 
Rondônia  de  quem  foi  companhei- 
ra inseparável  e  fiel  .  Deixou  8  fi- 
lhos. 32  netos  e  17  bisnetos.  Pas- 
sou seis  meses  sofrendo  de  uma  fra- 
tura  no  fémur  direito  e  de  um  m- 
mor  canceroso  no  pâncreas.  Mes- 
mo com  dores  amargas,  conservou 
sua  fé  e  esperança  no  Senhor 

Débora  Lúcia  Bueno,  neta 


Mateus  Vieira 

Natural  de  Piedade,  nasceu  em 
10/04/1942,  Foi  balizado  na  IP  de 
Piedade  e  inais  tarde  transferiu-se 
para  Sorocaba,  vindo  a  congregar 
na  IP  Filadélfia,  onde  fez  profis- 
são de  fé  perante  o  Rev  Abimael 
Campos  Vieira.  Atualmente  era 
membro  da  l"*  IPI  de  Sorocaba.  Era 
presbítero  muito  dedicado  ao 
cântico,  pregação  do  evangelho  e 
professor  da  Escola  Dominical. 
Deixa  viúva  Olga,  4  filhos  e  5  ne- 
tos. Oficiou  o  ato  fúnebre  o  Rev. 
Paulo  de  Góes,  na  P  IPI  de 
Sorocaba. 


José  Batista  Borges 

Nasceu  em  6/01/1914  em  Bor- 
da da  Mata.  MG,  e  faleceu  aos  82 
anos  em  agosto  em  Quatinguà.  PR, 
onde  morou  durante  46  anos.  Era  de 
família  evangélica,  mas  não  frequen- 
tava a  igreja.  Aos  18  anos  se  con- 
verteu na  IPI  em  MG.  Gostava  mui- 
to da  Escola  Dominical,  amava  mui- 
to a  IPIB  e  foi  assinante  de  O  Estan- 
darte por  35  anos.  Deixa  7  filhos. 
1 4  netos  e  5  bisnetos. 

Edielse  Cabral,  neta 


Presb.  Syllas  Freddi 


Morreu  aos  84  anos,  o  nosso  ir- 
mão vitima  de  enfarto  agudo.  Nas- 
ceu em  lar  cristão,  em  Amparo.  Pas- 
sou pelo  batismo  com  o  Rev.  Luiz 
Ernesto  de  Oliveira,  fez  pública  pro- 
fissão de  fé  perante  o  Rev.  Mister 
Doccet  em  Birigui  na  Igreja 
Metodista, 

Rev.  Clóvis  Valdemar  Lopes 
São  Miguel  Paulista  ■  SP 

Isabel  Ribeiro  Pacheco 

Faleceu  aos  82  anos  em 
Botucatu,  onde  era  membro  da  1^  IPI. 
Fez  sua  profissão  de  fé  em  32  pe- 
rante a  IP  de  Macedónia,  com  o  Rev. 
Coriolano  de  Assunção,  passando  de- 
pois a  pertencer  à  IPI  de  Prata.  Era 
viúva  do  sr.  Silas  Pacheco,  Deixa  um 
filho,  nora  e  2  netos.  D,  Belinha, 
como  era  conhecida,  sempre  foi  uma 
fiel  serva  de  Cnsto  e  já  está  na  pre- 
sença de  seu  Mestre  amado.  Oficia- 
ram seu  sepultamento  os  pastores: 
Revs.  Clayton  Leal  da  Silva,  pastor 
da  igreja.  Brasílio  Nunes  Alvarenga. 

Presb.  Theophilo  Roque  Alvarenga 
Botucatu.  SP 

Presb.  Hermínio  de  Lala 

Faleceu  aos  73  anos.  no  dia  05 
de  oumbro  deste  ano.  o  Presbítero. 
Nasceu  em  25/04/1924  em  Presiden- 
te Prudente.  S  P,  Converteu-se  em 
46.  na  IPI  de  Pirapózinho  -  S.P.  exer- 
cendo lá  os  cargos  de  diácono  e  te- 
soureiro. Era  casado  com  a  Sra. 
Annda  Matheus  de  Lala.  Desse  ca- 
samento, de  48  anos.  nasceram  5  fi- 
lhos; 13  netos  e  2  bisnetos.  Aquele 
que  teme  o  Senhor  verá  os  filhos,  os 
filhos  dos  filhos  e  os  filhos  dos  fi- 
lhos dos  filhos.  A  Palavra  se  cum- 
pnu.  Louvado  seja  o  Senhor! 


Ozias  Camilo  Costa 


Morreu  no  dia  27  de  outubro  o 
irmão.  Nasceu  em  Assis  em  1920, 
onde  fez  profissão  de  fé  com  o  Rev. 
Azor  Etz  Rodrigues,  que  também 
realizou  seu  casamento  de  52  anos 
com  Diva.  Além  de  diácono  da  T  IPI 
de  Assis,  Santana  e  Casa  Verde,  es- 
teve envolvido  com  o  coral,  Atual- 
mente era  membro  da  IPI  Central  de 
Presidente  Prudente.  Deixa  5  filhos, 
12  netos,  A  cerimónia  fúnebre  foi  re- 
alizada na  1"  IPI  de  Assis  e  contou 
com  a  presença  dos  Revs.  Francisco 
Moraes,  Darci  e  Derly  do  Amaral 
Camargo  e  o  autor  desta  nota,  além 
de  parentes  e  amigos. 

Rev.  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião, 
ÍPI  de  Presidente  Prudente,  SP 


Manoel  Garcia  Alvarez 


Accacio  Cagnoni.  Sorocaba,  SP      Presb.  Edison  de  Lala,  Londrina  -  Pr 


Ficou  um  lugar  vago  no  banco 
da  igreja  ocupado  pelo  irmão.  Mor- 
reu em  4  de  setembro  e  deixa  espo- 
sa Adelaide.  2  filhos  e  3  netos.  O 
irmão  Garcia,  como  era  conhecido, 
era  natural  da  Espanha,  onde  nasceu 
em  20/02/1920.  Foi  batizado  e  pro- 
fessou a  fé  em  6 1  com  o  Rev.  Jairo 
Jacó.  Foi  Presbítero  e  sempre  mem- 
bro da  IP!  de  Vila  Brasilãndia. 

Rev.  Eli  Marques, 
IPI  de  Vila  Brasilândia-  SP 

Convocação 

o  Presidente  do  Presbitério 
Bandeirante,  Presb.  Érvío  de 
Mattos,  CONVOCA  os  ministros  e 
representantes  das  igrejas  juris- 
dicionados  a  este  Presbitério  para 
sua  reunião  ordinária,  conforme 
artigo  1 1 1  da  Constituição  da  IPIB. 
A  reunião  será  nos  dias  2  e  3  de  ja- 
neiro de  1998  às  20h  na  IPI  de 
Tucuruvi.  Rua  Dragões  da  indepen- 
dência, 181.  Tucuruvi  -  São  Paulo. 

Rev.  Jesus  Ross 
Martins,  secretário  executivo 


Noemi  Ferraz  de  Ávila 

Foi  chamada  por  Deus  para  a 
mansão  celestial,.  Dona  Noemi,  vi- 
úva do  Rev.  Roldão  Trindade  de 
Ávila,  de  saudosa  memóna.  Deixou 
o  exemplo  dc  vida  cnstã  verdadei- 
ra, sempre  pronta  a  servir,  animar  e 
perdoar  a  todos  que  a  cercaram  du- 
rante os  90  anos  de  vida.  Deixa  fi- 
lhos, netos  e  bisnetos.  "Mulher  sá- 
bia que  edificou  sua  casa". 

Rev.  Dr.  Silas  F.  da  Silva,  genro 


Júnia  Maria  dos  Reis 


Renato  Costa  Terra 


Faleceu  em  5  de  setembro,  aos 
88  anos.  vítima  de  insuficiência  res- 
piratória. Nasceu  em  12  de  setem- 
bro em  Santa  Cruz.  SP  Fez  sua  pro- 
fissão de  fé  perante  o  Rev  Saulo 
de  Queiroz,  que  também  a  balizou. 
Casou-se  com  Abílio  Gonçalves  dos 
Reis  em  1928.  Teve  8  nihos(4  já 
falecidos).  25  netos  e  17  bisnetos. 
Serviu  de  grande  conforio  espiritu- 
al á  IPI  S.Miguel  Pau-hsta  Agra- 
decemos a  Deus  pela  vida  de  nossa 
irmã,  e  sua  simplicidade,  fé.  ora- 
ção, e  confiança  no  Senhor 

Rev.  Clóvis  Valdemar  Lopes 
Sào  Miguel  Paulista  ■  SP 


Leonora  Carmem  G.  Silva 

Nascida  em  OI/l  I/3I  em 
Curitiba  era  excelente  esposa  e  mãe, 
bem  como  nos  vários  cargos  nas 
igrejas  por  onde  o  Senhor  tem  nos 
conduzido  Deixa  filha  e  genro.  Ofi- 
ciou o  alo  fúnebre  o  Rev.  (ierson 
Morais  Araújo,  pastor  da  Y  IPI  de 
Londnna.  onde  seu  corpo  foi  vela- 
do. Escreve  esta  nota  seu  esposo. 


Rev.  Ozéas  da  Silva.  Londrina 


A  I 


ATENÇÃO 


partir  dc  janeiro  tic  V 
a  assinatura  de  O  Estandarte 
passará  de  RS  12,00  para  R$ 
15,00.  Sc  você  ainda  não  fez  a  \ 
sua,  corra  que  ainda  dá  (cmpoj 
para  fa/er  no  preço  antigo.  j 

O  Estandarte 
Um  novo  jornal 
de  104  anos  ^ 


Nascido  ein  março  de  1952,  fez 
sua  pública  profissão  de  fé  em  30 
dc  março  de  1975  perante  o  Rev. 
Elias  Franco  de  Campos.  Era  casa- 
do com  Mana  Margarida  de  Lima 
Terra  e  Jean  Carlos  Terra  O  irmão 
Renato  foi  eleito  diácono  e  depois 
presbítero,  cargos  exercidos  com 
muito  amor  e  dedicação  na  IPI  de 
Sanla  Rosa  de  Viterbo,  SP  F.ra  uma 
pessoa  de  um  grande  cansma  e  cati- 
vava a  lodos  do  mais  novo  ao  mais 
idoso.  Que  Deus  em  sua  infinita 
misericórdia  esteja  confortando  a 
Igreja,  familiares,  esposa  e  filhos. 

Rev  Paulo  R.  R.  Monteiro 
iPI  de  Santa  Rosa  do  Viterbo 

Marina  Dias  da  Cruz 


Foi  chamada  aos  83  anos,  em 
Turvinho  de  Pilar  do  Sul.  Nasceu  em 
2S/08/19I3.  casou-se  com  sr.  An- 
tonio Dias  da  Cm/  em  29.  Em  sua 
casa  foram  hospedados  vários  pas- 
tores de  Turvinho.  Nos  momentos 
de  dor  sua  palavra  era  de  fé  e  espe- 
rança na  futura  morada  com  o  Pai 
Celeste,  Sempre  di/ia  "a  luta  é  pe- 
sada, estou  nessa  estrada,  mas  con- 
fio em  ti"  Deixa  viúvo.  1 1  filhos. 
39  netos,  28  bisnetos,  genros  e  no- 
ras. Oficiou  o  funeral  os  Revs,  Jaíro 
H.Correa  e  Eli  Barbosa, 

Heila  Elisa  Gois.  P  do  Sul 
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james  Ryle  usa  a  singular  habilidade,  que  lhe  foi  dada  por  Deus, 
de  explicar  a  verdade  e  aplicá-la  ao  misterioso  e  muitas  vezes  mal- 
compreendido  assunto  de  sonhos  e  visões.  Esse  profundo  estudo  o 

levará  a  descobertas  surpreendentes.  Se  você  quer  aprender  mais 
sobre  sonhos  e  visões,  adquira  logo  o  seu  exemplar. 


Tudo  Sobre 


James  Ryle 
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"Arvorai  o  estandarte  às  gentes"  (Isaias  62.10) 

O  Estandarte 


Felrt  Coroa  Rea!  do  Salvador 
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